
'o TEMPO
I'

Síntese do' Bol, Geomet. de A. Seixas Netto, válido até
às 23,18 hs. do dió 16 de' maio de 1968 '

: FRENTE FRIA: Em c�r�o; ,PRESSÃO' ATMOSFERI-
CA MEDIA: 1011,6 milibares; TEMPERATURA ME-"

�

DIA: 16,8° centigrados; UMIDADE RELATIVA ME-"
DIA:' 87,8%; PLUVIOSIDADE: 25 111ms.: Negativo _

12,5 mrns.: Negativo - Cumulus - Stratus - Precipi-
tações passageiras - Tempo médio: Estavel. '

VOLTA A REVOLUÇAÓ'CULTURAL'I
I A, un�versidade

.

de 'Ku�i,ehau, na

l'1- provinCla ,do mesmo nome" uma,
I' -das' mais importantes da � China,
,

'está selldo,paIco .de-sangrentos con..
,',-flitos ·entre pfrrítilÚtr;ioi," 'de 'Mao
), 'v ,.", I" •

, Tse,.tu�lg
L

e �e' seu adversario, o
..

presidente Lili Sl���.shi. 1 A noticia

foi dàda, l1éla ;l)�'ôprfa radio de

'j
J{ucichau,' ca,pta;da.: em: HOl�g :l{ong.

"As correntes reaç�ona��" _ disse a

radio - os PerÜlÍl!:zes' _e'apitalistas;
imperi�nstas', traidore� 'c aiIti.revo·

, '

,uciona).'io� i ma�tem.se "há muitos
'meses na plJ.iver,sitla,de", mascara-

'dos, de e;H,iuerdi�i.ks.. ;,'Qs inimigos
estio sab:btamlo:;' \ 'cÍ.il!ççã,o revolu·'

I -. "" J '" ." � , I

: cion�Í'ia ef por (i�s?>�! f'i,rozes lutas

ocorréni '!'la' U.niveÍ'sip'açl<�, .dc: Kuei-
chaU:i,. !" ." "

, Cr-Ut'Ê:,.;cQMU!'ifÜ;TAS '
, '.

CONTRÀ O GOL�E. '

,

Os P�rtidos Comunista, Socialis-

ta e, Radical'do Chile, firmaram. no-
vo' pacto- politico" "para unir as

fórças' de esquerdas e realizar as

neces�arias transformações, écono-
'I Imic�s e s�ci,�ir.\ o. pacto, �ontudo'l '

'propunçia.s$ çOl'ltra�:p go1pe 'de �s· j
,

ta�o para derr}tbar, ü: presidenté I
Frei e denuncía a ação dos setores f
reaoíoriartos que 'kstari�m� tr�ba-

,
,

lhando, nesse sentido, Assim, Frei

.encontra um, inesperado- apoio ano

te, os rumores que corríarn na se,

,
imana passada, após -a :deúli§são dos

; 1,�' gCJ.?-erais; de 'qlle trar?av8�sé um gol.
,

, :1 f pc �e ,)direit� cont,ra seu governo,

",,:1

![
Luís G,orvalan, seçretario,geral do

'.'1 'PC ,chileno, �disse '�UI'�nte a aS,sina·
't tura do acordq, esqué).'çlista': "Deve-

'.II
mos fechar o caminho"ao golpe que

'I planejam o� r�acíonarios e_ conser·

fvadores, Este é 'o déver de todos os

,

li reVOlUCion,ari1s e' 4e�n,6c�atas."
.'

,
,

'Ç{jBtl 'NÃ:O..JlU�� o, TRATADO'

f
1

"O go.yerp'o
-

-,C1�:ba,n!!, ,.,eo�lfirm(,nl" t, ,

,

'I J �ue não aS�Íl�ará o":trata,.dÕ de �não r: ;-.
, proliferacã@ nuele'ár, que ,EUA e I I

,\ URSS ;J\l',bOral'ini � em" G�rieh'ra: I I .

as��mind�i ass.�m PbP'�Çtã,Q s�melha�l' ,I) IIte' as 'do Brasil', Indll;J, c Alemanha

1 Qdllental. O chancel�r' cubàno Raul t '

,

Roa 'maJi!cstara, n� :ONU, a inten·

ção de :>eu governo, ,nesse, séntido.
Para Havana, o tratàdo é chanta·

{. , ,
.

"gcm ll,uclca.r, e "Cuba nãtr açeita

1- qualq'\;ler ,pressão em suà 1,lolítiêa
cxtel'l�a". Outro' país que 'poder'á

, ,segui;!' ô mesmo rumo é ,o Egito de
, Nasser. A negativa, cubana lY9dcria
leva'l' a URSS a aume'nta'r sub. 11res·
.'
_ i: \. � � ,

'_

I
•

san coollomica contra o reglme de

Ca:stro, que'"já padec�:��, angúsÜán.
te falta de combusti'V@I.
'SINDICATOS CONTP:A ONGÀNIA

,I

I
Um,a corte de justiça de Buenos,"

Aires revogou a deci?'ão go.verna·�
'mental proibindo' eleições no, pode,
rosa Sindicato dos Operarias Tex­

t�is, chefiadp' !'lelo djrigente pera·
nista Àndrés, ,Fram'ini, que desapa­
receu 'na senlal1a, passada, aparen­
temente vitim� ,de 'seq�estro, 'Mas
os partidarios de<Fra.t'hini não que­
rem eleições agora, j_c} que n5.o. ,po,
,dem contar com o Üder, o' que po­
deria lévar a .oPo.siçã'ü, à ,presidencia 1do .sindicato/ Enquanto isso, a Po, I
lícia afirm.<ltf que oo?tinua a procu, ,I
Hlr ativamente, 0 desaparecida diri- 1-

gente perpnista.' I
J
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A MÁIOR EMPRESA. DE MATE· I

RIAiS' "EXCLUSIVOS PARA ES·, l'CRITÕRIO DA Al\lERICA LATINA
PROC:URA' REPRESENTANTE

NES.!�A CAPITÃL. ENTREVISTAS UR·
GENTES COM O SR. EBI ,NO HO· I
TEL ROYAL (HOJE NO PERíODO
DA MANHÃ). ,-

.
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Pelo Estadual de Futebol, Figueirense c Barroso

ernpatoram em um tento ontem à tarde na cidade praia­
-r.a. Na: Capital, num prélio turnultuadc.vquando o Morei­

lia Dias vencia' o AV"lí 'por 11111 a zero, a arbitro José
Carlos Bezerra suspendeu o' encontro olegando falta de

garantia', apesar do ostensivo policiamento no, Estádio
Adolfo Konder. Por 'outro lado o Botatogo venceu por
2 a O Bonsucesso e América e Flamengo empataram a

dois tentos pelo Campeonato Carioca.
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NCr$ 0,10,

,.,

nao terminou

I

rena, az' o que
. ','

"

Padr,ffi:Héldet
vê, ':nordeste

"

· desempregado-
,"

" ," '..:/
,

o padi:e Hélder Ci1�a,ra
, disse

<\011 jornalistas 'qué' o programa (lQ
'llescn�olvimento' de Nerdé�te;' apli, '

cado. pela SUDENE, revelou·se in;"
capaz 'de solucionar o problema do,
desemprêgo na -regíão, tão grave,

hoje que exige não só a atenção da­

quéle órgão, como do próprio G6�
vêrno federal.

o At:ceqi.spo de Olinda e Itecíre
afírrnóu que depois da criacão da

SUDENE, o 'problem� do desem­

prêgo se agravou, pois as ,"v:elIlas
'emprêsas nordestinas' se,�odl)rni.
'zarídn para compeürem com 'o'cSu1,'
despediram 1;l1�is de '. meta'IJe ',de

I seus empregados que foram engros­
sal' o contingente, de um'milhâó e

'500, mil desempregados existentes
na época:

,.'Afil'lPo'q o Pe. ':Hélder quc. a
, .sUDENE sempre estêve diante .de'

'uni desario e até h?je niÍlo c,on5e·
,guiu' enf,rentar os problemas' essen·
ciais 'do Nordeste.

" _,

'.

Conselho "de "

,

cultdra ,tem·"
presidente,

"

o 'Conselho EShlll,ual' ',dé ,Cu:lt\l'
ra, .reGentcmente ,o,rg-anizado, :l-'h(·
niu:se n� ta:rd� de ontem' 110 gahine·
te do' 'S�crebáhó da ,-Eduçação, a'

'

.
-

I, .

fim de e}(;geÍ' seus presldel1�e- 'e,

vice.presidente:
'_ I�'

.Jo! ��

O noi;ne uo professor, CclestinG.
Sachet, Reitor !la Universidade ,IHi·
'l'li 'o, Désêhyolvimento do lísta/dQ
foi escolhido, pára presidir o ór·

gão,', capen�o a' 'v�ce.presiaência ao
sr.,- Almiro 'Ca_ldeira ,de ,Andrade,
membro' da Academia Çatilrillense
de Letras.

ria, que será encaminhado

-g�·es:;;o.
,Diz aiaela que, o ..Governo acom·

panha,' com interêsse
. t,od��, oS "es·

forços para o transplante de ór·

,,�gãos '�lUnanos. " ')

;- ,
-" ,.

,.) .. ",

Ibrahim Sued
.,também 'é
da· Arena'
Com o prnlló�;ito de concorrcr à,

Cftmara dos Deputados, os ex·minis.

iros"Jloherto Camp'os e Luiz Gon·

z�ga do Nascimento e Silva formali·
zaram ,seus pedidOS de inscrição
nos quadros da ARENA earioca.

o colunista lhrahim Sued tam­

bém solicitou filiação' à ARENA,
mas explicou ,que desej';l apenas

precaver-se contra o' prazo de dois

anos 'ue filiação partidárb para

quem deseja participar da eleição,
obrig'atoriedarle que o. Cong-rcssq
vai votar.

Trânsito tem
novas regras·
e julbO' -

'

o ,DelegadQ _
dQ Victnam do' NOl""

te,lia cOl1ferêlicia de p,�z qtW se

realiza ein 'Varis, ápreseutolt ontem
os trê;:fpontos que,deyem ser obser·

'vado,.,' pdos Est,ados Uni.dos para
que', , à's�' convç.rsações 'cheguem 'a

�
bom· têt;n1�:' a:',� cés�aç�o' ,

imediata
do ,eú�io ,<l1�,màtFrial, bé.lico e sól·

(lados: ao: sud.este 'asiático'; a, ces,
,

sa�ãÓ' de a't'os qüe firdl�;' 'a digni·,
, '

ctilde _ dQ\10YO �ietnamii. e a ,�es.
saeã� elos bo�'nbtird�iros areos no

-
-'

'

, V�etúa,m< do Norte.

De' oútra ,parte, o Dele;,ulo do

'Govcrnô norte.ilmericano, embai·

. xap.-s;l;;iÚneranie Avei-ell·Harrimall,
, pediti,

, Ol,Itenii dilr�ll1tc �l reumao

realizada 'à tarde; a união de esfor·

ços �los'. âóis l�a:�ses l�ara que' a

"g'uerrá:' cheg'_uc 10g"0 ao seu; 'final,
C<mfornie. �lese.jo 'p.e' to'íles o�j}lovos
L10 'In·im'do. Di'sse' ainda n delegado
dÍl� E;'sta({-os,Unidos que, o Presiden·
'te, Jôhúson réafirmoit. suas éspe·
ranças de qu�' sej;l friLo o aeôrdo

pai'a a llaZ úefinitlva 110 Yicinam.

A reunião sel'li realizada ('111 outu­

bro, Uma, reunião p)'f�.'ia, da qual
,l�al'iicij1arão também üs elides d,c
caLIa Exercito, será efetuada enire

os dbs 20 e 23 de junho, ig'unl·
mente 110 Rio de Janeiro.

Rio reúne
ministros
de defesa

Por sugestão do CcasclJ10 Na·'
cional de Triil1sito, I) Presiden(,e'
'Costa c Silva' assin'cÍt (fccrcto" que,'

prol;rog'a por m:üs um ano o prazo

para ad4!ç�o dos novos modelos dC\
documentos exigidos 'pelo Código
de 'Trânsito e do liso obrigàtório'
de equipanlenios açesso'rios em

veículos,' como o extüitol' de' 'incên·
dias 'e sinalizador lw:ninos'o -iúde.

pendente.

Os Ministros de Delesa dos 'p�i­
scs americanoS' vão se reanu' 110

Rio de Janeiro para estudar os

meios que devem ser emprcgatlos
contra a subver�;ão cOl11unista no

Continente, seg'undo infonnou o

Ministro da Defesa ela Republica üe

SaJ.vador, Conmei Fide1 TÔl'l'es .

Com 0, u('crcto ontem assinado, o

])l'azo passará a vig'orar a partir Ue

t" de julho prçxinw.

legen as
O Deputado Ernâni .Sátírõ rece­

beu do Presidenté Costa e Silva a
, garantia de que Ia ARENA poderá
agír livremente

'

no apertclçoamen­
to do projeto que institui as subl�.
gendas, "pois o Govêrrio entende

.que, como autor da matéria, o Par­
tido deve ter'pleno SOJL.'l]éc.�imc�1to
do que merece ser rcformJlad2- no
seu texto".

O líder ela bancada do Go;.'êiúo
na Câmara disse ter encontrado (I

Presidente alegre e otimista no I seu

regresso do R.io. Chamou êsse oti­

mismo .do Presidente de sadio,
"pois êic está consciente e prcocu­

pado com os problemas que tem de

enfrentar e empenhado em encon­

trar soluções para cada uma dessas
dificuldades" .

/

Sôbre :1.S alterações ao projeto
das sublegendas, ,o Sr. Ernâni Sá·

tit'o 'adiantou, alguns' pontos já
acertados:

", l'-;-,A-elevação.'de 60% pàl�a'100%
- "do número- de candidatos que po..
'\ '

,

(lerão ser apresentados em acrésci-

mo ao núm�ro de vagas dísponí­
veis nas eleições, proporcionais;

,

'2, _ Reex�me do díspositivo 'que
obriga a filiação partidária mínima
de .dots anos para todos os candi-

datos;
"

3 7,"', ÍVIanutcriçth clo� dispositivo

NO Coa·

Krieger e

Sátiro, ,vivem

" ,

_r' '" it Qller
'h'ospedar
Q. rapa'

f'l

O deIJu�ai:lo fçdcral AnWáio da
,Cunha, Bueno, qllf� �e cne(Jlltra na

ea,p'ital port�lgt!eSa, ,declarou. ov­

tem,"'-que çntregará tU) P� 'U" em

aU_diêHcia éspccial marcada lJalm a

próxima semana, u:ua série de

mcnsagens e apc10s 'de YiÍl'Ías au­

tOI'idades bl'asiieiras, no sentido de

que Sua Santillade, 'por ocasião da

'visi�<l. que Latá a BOSOt!lj ColombiLi.,
estenda suJ viagem ao Brasil:"

I

Estariam na itinerári,u' do 'Pap'"
Paulo' VI as cidades ele Brasília,
Rio de Janeiro e São Paulo.

f'

"

l
"Ociososn
-,

san nlenos
de 100 mil,'
o l'n:sident2 ([3. COJlfe(leraçito

Nacional dos Servidores Publicus,
Dr:putado Evaldo de AlmciLia Pin­

•

to, considerou "totalm\'nte irreal"

a lJrevisãn l�O Govêl'l1o de que 100

mil serviu{)re� em Lodo (\ Paí3 vão

utilizar a licclÍ.ça úaHuJen,da afiro

mando ser muito J'eduzído o IlU'

mero de l'uncionurios que l11aJlHl'�;­
tar<lITI desejo de sair. Dis:;e o DClHl'
tado que a 111('dida do Goy{'rno es·

tá preocu11ando a (;on[edcração
porque está clara a ialcllçJo de

vrejudicar o funcionalismo.
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rev.endedor aLftoriza�o' Vo,lksw�gen
,

c, RAMOS S.A.

CGméJ cio & Agencias
Rua CeI.. Pedro Demoro, 1466 -

Estreito

D·B. &Et�nl N .. LOPES

G:!str"crHt>,toIHgio, c ProctIJltJgta
. ,tn�tl �l.n'lLTta'J e":pc;;io;ida .1(/,' [nua ateccôes <d'o anus,

reto- e intestino !!'fOSSO - endoscopia al}o.retElf:-- ele,

troíu'guracão --'� tratamento de he;;'oÍ;róida .intema sem,

-::inu F a. alr': vés "apl icador eI� Bernacki,
CtH o .de Especialiecçáo em Gastrcenterologio nu

��rviç(l do' Prof. UIC;O Galvãc � GB.
Curso dB Espeeial.zaçâo em Proctologia, no Servi­

ço do Prd. Horácio .Cacrapatoso e 'ln,htlllo! Fernandes
Figuerax. <etor ds C : urgia Pélvica Fernjrrina � GB,.

Atende, (Lá!'iC',I�lltntt pera monhã no Hospital
Cll'id,�ide e,' à L�Fde ;; "). [1espita,1 Celso! Ram0s. "

r� FSIDÊ0:CI.,\ ?re�, Coutinho Pl0 ln '-c Apto I.
.­

:, '

_..:._ ....._._ •..... - .. -. -----_._.�._,...;_ .... _,.__ ...._._"__ -,-' - ..."..:.;--_ .. _-._;

Serviço, cp,ido e garontido.
In.farma(fôes

\

à Rua Canselhei.ro Mafra, 23
- 1 ° andar - Sala 2.

'" ,

'\D'VOGAD<J
CIVEL E COMERC10

DEFESAS, 'YRAHALH1ST,AS E fI.:;CAIS,

CO>.JSlJL10RIA DE CMPR.ESAS
U.as SI ÚS ,12 t: ua� J 4 úJ 17 horas.

Ru,!: Cc!. Mele. e .'\Ivim, 7 - (one 2768

.\�

L'
\

'ma casa pté-fabrieda n'cva - situada à Rua

Servid�ü Franzcnj· lia J27, - Agronvmica. Tra-tar ü

Rua Con:elliciro Mafra nO 26 com o sr. Alexandre.

.�- .

Empresa' ,"Sio: Anjo da -Guarda" Lida.
II:UI{;\RJu tH� H.vl{l.ANüPU-LJS PARA:.

'�PO�T�) �LJ.1�GRE -- SANTO A�TONIO �. 080R'O
:..-: SO:vJJUH6 ;;: ARARANGUA:

;

4.:('\) 12 :U(') "'- 1<)".3\)
;' CRICIlI!\1A:
� 4:UJ -- hJu: ';_ 11:00
::.

TUBARÃO:
4:00 - 7:00 10:.00

� 21 :00 horas�

14.:00 - 19:30 e 21:00 horas;

12:00 13:00 - 14:00
�,;!_ J7:30 - 2:J:UU i\OraS;
"''''LAGUNAT '.

4:00 - 6:30 10:00 12JlO - 13:00 - 17:00
- 19 30 e 21 :00 h0roS'�
IMBlTVBA:

6:00 - 700 _.: O.O\) - LH.lO - 17:00 'Or1S;

LAURO I\1ULLE� - ORLEÁRS � BRAÇO. DO
NORTE CRAVAT-\'- - ,",r�I\1,AZVM li: SÃ()

MARTINHO:
I

6:00 hora�,. TERÇAS - QUINTAS (' SARADOS.

(iI ,(

,,';,1; , _
'

r. ons: Os horárillS �tJhlinhfldo" não fundnnam aos do-

F'ílrianóJ)Illi� Santa' Catarina

mi'Rgos.
E.�t:lçãn Rn(h";"·;:,r, - Jno(' 2171

/
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EMPRESAS REUNIDAS LTDA.

,I

Diàriamer.te - Flo'rianópoiis - Lages às 5 e 13 h,.
- Lages - Florianópolis às 5 e 13 hs.

Estação Rodoviaria -Agência em Florianópolis
,_ Ave!1ida Hercílio 'L.uz.
$\;

-- --�.- -------,---­
, .

--._.-�-

----,._--

Convite para Missa
"

A faniilia Boas, profundamente conste,plada pelo
',"falecimento de Gottlieb Boss Junior e de' sua esposa
Dalila Boas, ocorrido na madrugada de sexta feira p.
pas�ada, convida os parent€s e aJT)igos para a missa

que cm intenção de suas almas, será celebrada no dia

17 do corrente, às 8,30 he,aS; na Igreja de São Sebas-
j'

Falando em entrevista a

uma emissora de TV da Gua­

nabara, o ministro Delfim
Neto informou que "o sinal

verde para a colocação dos ti

t�llos doI'esouro Brasiieíro no

Exterior será dado no mo­

meato que o governo consi­

derar oportuno diante das

condições ,do mercado. Isto

envolve, evidentemente -

frisQl:l .......c. as melhores condi­

çGes de juros que se possa
obter, pois na realidade es·

te negócio não foi p01' nós

provocado c sim a nós ore ..

recido, de modo que .temcx

a 'melhor forma de sua ere­

tívaçã o".

dê:

157 E ORT

Mais adiante, afirmou o

professor. Delfim Neto que
"está na programaf)ã:o fi:
nancei.ra do - 1!,ovêrn [) feder,aI

a manutend,fl do cleficit (1)::
.

_'

f

çamentário de 68 ao nÍ\'el do

verificado no an'1 llassado,
mI seja, em 1 bilhã.o e .200

milhões de cruzeiros 110VIlS,
o que em termos reais slg­
nificará mr decréscimo. O
deficit será financiado I,'lm

pal�tes iguais pela emissão
de obriga(,ões rea,iustaveis. e

pelas' autoridades -monetá­
r'i'ac;".

,

Cómentando a evolução
dos lll;eios de pag'!l1lento, as­

sinalou o �inistro que a E­

conomia apr-esenta um.,grau
de liquidez, satisfatório e

que as Autoridades vig'iam
para que não se 'produza ex­

pansão imod,erar:i.a, nos pre­

ços em decarrenciil d9 au'

mento da 'moeda em CÍ.rcula,-

'Finalmente, (lis"c. [I -Dlinis­
tro Delfim N�to quc "consi- .

.
dera, bon's os resl!l't�dos . até

agora obtidos com a 1'57'" e

que o. ,Govêrno
.

pl'osseguir:."t
acompanhando a ev,oluçã:o
das aplieaçõe.s permitidas
por este mecani"mo, de es­

timulo ao Merça�!1) de Ações.

.

Olco de Mamona

o ministro Dclfim Neto

d.isse hoje que "o C-ovêrno
brasileiro não fiea'l'á indif�·
ren'te ii anunciada disposi­
ção dos impo;Ftadol'es do,

Mercado éomúm ÊUl'tlpeu
de suspeúder'

.

as éo�npra,�
de oleo de mamona de nos­

so país". Comentando as

'r,*-�õgs� ...alegadas �los técni,

-cds . do lVICE durante reu-
. ,.

niões em Bruxelas, segundo
as 'quais "os baixos éust9S
da produção brasileira de

oleo de mamona são 'obti�os
à custà 'de salá!"ios <;ompul­
soriamente reduzidos e que
os preços do pro.duto bra­

sil'eirv perturbam o merca·

do mundial", acentuou o ,mi­
nistro da Fazenda que "era

realmente muito estranha a

alegação de pl1eço baixo pa'­
r.a o -olco de mall�ona, justa­
mente agora que o produto
quase dolll�au su� cotação
em relação aos' pn�(}os do

'ano pàssado" .. ,"
,

_� __ ._h�.. _ .'_'__ .. � __ . . __ . __ . ,_. .,
� _

Dom JOãiluim Dtl.m!n�ues de Oliveira

ANIVE,R.SARIO DE FAEECI.MENl'O
Ocorrendo no próximo di,a' 18, sába�o, o primeir;o

an:v�cário do falecimento de 5.' 'Excia. Revma.

Dom J0aquim Domingúes' de O!.iveira

o Arcebispado de Florianópolis, mandará celebrar, às

19 horas, na C'tedral Metl:opolitaná; missa de Requiem
em sufrágio da alma do saudoso Antístite., ,Pa'w�, êsse .'
solene ato I iturgico convidamos as autoridaCles civis e

militares, o Clero, los ReI igiosp:;, as Associações; as

l'rmandodes e os fiéis em geral.
Oremos pelo descanso etern0 daCJ.uêle que, por ,53

anos precidiu, com solicitude, os desUnas da Arquidioc�­
se ele Folrianópolis. ,

Mons. Frederico Hobo,ld - Vigário Geral

A Direção do Colégio Coração de Jesus comunica

aos intere�)sado's que as insGrições aos Exames de Ma­

dure.za e::tão abertas, na Coordenadoria Geral dos Exa-
I

mes. Esta Coordenadoria acha·se instalada em sala ce-

dida pelo Cõlégio Catariríense, Rua Esteves Junior.

O horário para inscrições é:

De segunda à sábado ( menos feriados e dias san-

tos):

Das 16,30 hs às ] R,30 hs.

Das 19,30 hs às 21 \'30 hs.

Observação importan:tc: as clatas da,' Exames ain­
da niio podem ser fix'tclas.

Talvez possam ser realizados a partir de 15 ele

junho próximo. I'

Dr. Carlos O. C; Esmeralda

Constitui a cárie dentária um dos p roblem as

sociais ele màior relevância em nosso meio. Além, de

cOflSti'1!ui.r· por si só um ptoblem�, agravo 'as rcensidera­
das afecções, dos olhos, ouvidos, garganta ou afecções
de ordem geral como causa etiológica ou agrovcnte .

lEntcre nós, apresenta-se como verdadeiro flagelo,
não, só'. paro .a saúde como a estética e economia. A

presenço de tais, afecções altera profundamente a ali­

mentação ti nutrição .e muitas vêzes deformo e mutila
o ioGliVíduo.' Rouba-lhe tempo e produção, consumindo
Má parte oe'sua economia.

� 0.' contrôie da cárie' dentária, .
énfermid1d€ que afe­

ta quase d totalidade da população, foi rentando esta-'
. belecer de diferentes ângulos', I recorrendo a higiene bu­

cai; pot uso de, dentrifíciÓs, com propriedades suposta�
como' àntissepticas, bactér'iostática e neutralizantes. A

red�tção do c0usllmo do hidrato ele carbono refinado,
0-16111 de ou'tras medidas que. de uma maneira geral mwi­
to contr:_ibu� para dirllinui.r a incidência da cárie.

'M'üs tarele, De'On e seus colabo,ra@ores, reál izaram
um mirhuci:o.o estl,:tdo epidemiol.ógico a que se seguiram

"'-

f.ll1mereJS:Os . inv.estigações, demonstran,do defin idas . reI a-'

,ções entre a incidéncia de cárie na criança e o con­

teúdo de flúor nás águas. Existem dlías teorias que. ex­
plicam

-

este, mecanistnQ: uma sustenta q,ue o flúor sé

combi.na com <1, substânc::ios inorgânicas das dentes f01'­
ma,ld6) certos c(,)mpostos mais resistentes à ação . dos
aci'dentes que' result'an} de met,,!boli�ll1o elos carbohidra­
tos pelas bactéfio,Q. A outra' afirma que o flúor ,prod'uz
inibição enzimátiça específica ela flora, acidógGiná" ' .isto
é;· atua' di'ret�t�ént� 1:iôbri, <'(

.

me�anis'])�� � formado - pelo�,
ác'i<dos.

-

';) "- : > V
' .,' .

Em, sp'ttesc o mecanismo pelo qual O flú_or ôtúnen­
ta a res-istência do tecido dentário p_arece que se deve a

uma reação com o fosfato de cQjcio, formando fluoreto '"

de' cálcio ou fiuoropatita, que reduz as' propriedades '.das :

bacterias
_

"de produzirem ácidos em quantidades' st:ifi­
cientes para a c1escalcificaç�o dos dentes, reagindo. com
as sübstâncias inorgrânic:ts, aumentando·a sua resistência
'à aç�� aO'> 'ácidos.'

lE' a ílu6retaçã'O, das águas de abasteciiÍiento pú­
bl,ico o ideal, para a profilaxia d1 cá'rie dentária, por

ser ministrada a tôdas as crianças sem distinção ele or::':

dem s02ial ou educacion3.l, econômica sem esf0rço
'

das

mesm�s e sem e forço dos pais: pois que tôdas bebem

água naturalmente.

De estudos baseados em estàtisticas, chegou-se (']

conclusão .de que a do·se ideal s�ria ,1 p.p.m" por oca-
.

siemar a re�hlção da cáde, de 60 a 65%, a]Drcse.i1tando "

aiNEla 2araRti.a's "eguras quanto ao apãrecimento de

fluorose
�

(mancha� nos clentes).

l'opógrafo!i de T�ul& o Mun,do

. Vã� Relm:ir-se em Londres
,

,
' ./

Além do progr(lm<J de, tI,a­
balho, foram planeja�as vi­

sit�s .a diversos estabeleci­
me'lltos, illcluindl) o Departa

mento de HidrogrMia da

Marinh� Real, em Taunton,
Real Obsel'.vatório, o Labora
tório� Nacional de Fisíca. e

estações de pesquisas.

A elegante e bonita sra,
Tereza Gomes, ontem em
sua residência recebeu um

grupo de senhoras para um
chá.

Florianópolls, 16 de maio de 1968.

Zury Machado
Os iates: Anita, Iara e Me­

drnho, dia 2� próximo, es­

tarão na Regata Joínville­

Florianópolis. Na cidade dos

Prfncípes, o' anfitrião será o

sr. Hermann Metz,

xxx

Mârio I..uiz Rosa, no salão

vermelha do Mario Hotel,
hoje recebe um grupo de a­

migos para comemorar seu

aniversário.

'Bastante conoorrida está

sendo a promoção di: beleza
de Helena Rubinstein, com

a competente assistente' e ma

quiladora, �'[al"ly Nunes.

.

Ainda esta semana embar­
cam" para Montevidéu onde

participam da Convenção in:
ternacíonal do Líons Clube,
os casais: Evaldo (Sônia)
Mosimann, c !\IIilt'a;f.l CZe­
naide) Fett.

AXX

Wâld,irene a aplamljda
cantora. da TV Recl)nl, dia
26. será at.ração no f.estival

da'. jovem-guarda, n() Cluhe
J)oze de, a·gosto.

x ex

�Xllondo belíssimos dese·

nhos no Museu clp .<\rte Mo­
derna de, Florianópolis, a

artista Al'lete Fussel', Pt'ore­

dente da Capital gaucha.

, -_

o ii:l.t�rnacional Sacha
_ e

,'o 'càntor Emanuel, domingo
próximo em noite "lJIack,
tie" estarão movimentando
o Sautacatarina Country
Clube. A promoç;io do Co­

try está sendo diyulgada "U­
ma noite no�Balaio';.. ,'

Em sua, residêl�eia, segun­
oa·feira o sr. e <;ra. Alcidr,s

(Sara) Abre'u recebei:am con

vidados, para um, coqnitel
em homenagem ao::! TéCni­
cos do Banco'N:lcionaI, do
Desenvolvimento Econômi­
ca, em ,dsita a nossa C,tpital.

xxx

Entre as ré plicas das

,jóias r�ais' inglêsas expostas
na ag'ência da "Eua Britsh
UNited Airways" em nossa

cidade na' última, semana,
foi bastante comentada uma

'júia confeccionada em águá-
marinhas e topázios brasilei­

ros,. emblema da"Bua". F�i,
uni belíssimo t!'abalho 'do

joalheiro R. Simon .

xx':

O fabuloso Sacha que che .

gará domingo a nossa cirla,
'

de para a noite "black-tie"
110 Santacatarína Country
Club, será hospede oficial
do Querência Palace Hotel.

x.v. <

iDesfile de Moda.s: A nova

Mag'ie Boutique dia 22 em
tarde de elegância no Coun.
try Club apresenta, a, sua

coleção outol1a-in·vçrno.'

i. .

Con:corridíssima' aconts,
ceu a: t;eunião dançante

,
se.

gunda-Ieira 'no "salão R" ,do
Clube Do�e;de A�()sto: qu'�n.
de éra , comemerãdo o ani.'
versário da Rajn'hà· do elu.
oe Doze, Sônia Õ}i�ei".a. e

"�
.

Mario Luiz Rosà.:,�o �l'_ An.
tônio de Padua Pel'eira, -em
noille do vetel'an&, \Dqze

.

de
Agosto" saudou a 'ltílfhhã e

fêz entr.ega dé. Ilm'l}\ rUllda
jóia. , ::��'�'

,"

�x i \:�"

LONDR�S (BNS) - SerÍí
realizado em Londres, em

setembro
_

proxlmo, o XII

Cong,resso' Interl1:1ctanal de

Topógrafos, orga;nizaào _pela
Federa�ão In'ternacional de

Topógrafos, mais conhecida

pela .sua, sigla: t:rit�cesa FIG.'

o congresso será o mais imo,

portante elo seu tipo até ho­

je realizado e cohrirá uma

agenda muito extensa.

Entre os assuntos que se­

l'ão abordados figuram o

planejamento econômico nos

países do l\-'Iercado Comum,
os fatôres fundamentais a

levar 'em conta nesse traba­

lho, tais como erescimento

populacional, tráfego nas ci­

dade, reforma urbana, e

planos de modernização de

importantes centros metro­

politanos como Paris, Tó­

quio, FHadélfia e Grande
Londres.

Serã,o discutidas aindas as

técnicas mais modernas de

traçado de mapa� mediante
o emprêgo de computadores,
aerofotogrametria e levanta­
mentos hidrográficos. Na

parte de hidrografia, serão
feitas visitas aos três mais
modernos navios oceano-

gráficos da Marinha Real, LIsubirão o Tâmisa especial- nÃo E' UMA GflAOE;RA QUALQUER,
'I'

/' mente para a ocasião. Ao to· E· F.�JG1.I?�.��_E! FEL";PE, SCHI'?; 07 f?_, ,4 O '1>�&.iiii�������ii�����Jwa�ê�s�te�ato���������������:1���������������..�r�P�;O!.���.��e��]_��O��,_�.!P:.�����s�en�,,:�a:d�a:�=��.�:.�:�=_:�,���������;:����������;;;;�;;;;;;;;���������::::��

Deficit prçamentario 'será iguatp,� de
I

)
". I' ..... t

19677 revela Delfim Netu
cão. Lembrou que "a polí,ii­
ea do Óovérno nesse campo
tem proporcionado (JS resul­

tados que se desejava e que
o crescimento incontestável
da, produção industrial e das

'vendas comerciais atestam o

equilíbrio das meuidas pos­

tas em prática, já que esta

expansão da atividade eco­

nômica não tef!l sido ohti­

da à custa elo lesmC!):re�il'l1en­
to 'no combate à in!ltação:

.

FeIo centrárto - tríseu. _:

.lá com os resultados dos

preços no. atacado em abril"
YeriflclH!10& que () iml:ice a.

cumulado" do p-rimeira' qua­
drímestre situa-se abaixo (to

indice reglstrado no mesmo

O mínistro da V'lzóõmla. di:;; periodo·. do ano passado. E e'
t bé 1 � \'1)·om não .esquecer q',ue no'co·rreu :1.111 em SO'.lfC ",<;,

_

perspectivas de desenvolvi- ano passado conseguiu-se re-

rnento do mercaao interno duzir consideravelmente
.

c,

de c�pitais, acentuando que ritmo da expansão dos pre­
"o govêrno Costa e Silva ços, em quase 50% do que

tem. o máximo de inferes,>!'. se verificará!'n em 1966,".'
em fortlli!.@cer.. I) mercado,

proporcionando toda as cOP.
dições para que a�<; ernwêsas
possam huscar lp�itimamen­
te recursos paya l'efo-"co
de seu capibl de �;to o. 3,.

cesso ,UI Mercado de C::tpi·
tais repl'e"enta' para, as GOl·

presas uma P.'a�a'1t.ia, de (cUS·

tos fi.nancf'iros r?znazeis ('

_ u'�a grantia de -rrianútençiío
da taxa de juros em níveis

adequados".

Acaba de nos 'jnfornpr a

secretaria do Clube Doze,que
para o "Baile Branco das
Debutantes Oficiais de San·
ta Catarina", Setenta lindas

jovens estão ..inscrita lla.ra,
seu "behut", dia 17 d�àgÔs.

._ J

to.

\'
XX_l{ \

-

Vera Goulart So.uza e Pau·

lo Ferreira Lima dia 25 pró·
ximo estarão na singela Ca·

pela do Divino EspIrito San·
to para recebet:�m a benção
m·atrimoi1ial. _""

.

,

'1

x\�
" /

'l'ambéili. es��' na lista' das
"

,

Denutantes Ofiaiais. do Hai·
le Branco, Vénl' LdCi.a da SiI·
va Pereira. Pai·a,. dancar a

� ...

segúnda e terceir� valsa, a

Debutante já coiividoil ofi·

.cia.Imente o académico de

Direito Luiz d'Acâpora Filho.
, I

xxx

Com o dr. Anito 'Petry, foi
visto jantando' no Querên·
'çia palace o dr. lCarlos Kre·

bes que dóminr:;'o chegou a

nossa cidade, .em avião par·
.

ticulal'.

xxx

Pensamento, do dia: Algu·
mas vêzes é penoso cumprir
o dever, mas nunca é tanto
como não cumpri·lo.,

--�� -_._-------

Uma casa ae Material com' 9 peças.
"

Terrenó' meclindo 368 metros quadrados. Rua Ger­

manQ'Wenclhausen n° 79,'ao lmio do EsÚldio Adolfo
"

Konder.
·1

TRATAR no local .- GASTÃO LEITE.
c

,6

aPERTA
�' .-

ESPETACULAR
,

,õ.�

FRICIDAIRE
24meses sem

entrada
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Floriamipolis, ! 6 de maio dI,' 1968.
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Rho Quimic
s

I
A fibra acrílica, que até então vinha sendo impor­

toda pas-sou agora a ser produzida no Brasil pela Rho­

dosá - Indústrias Texteis S,A. '

. A nova fábrica para preparo da fibra acrílica foi

inaugmada no dia 3 de maio em São José dos Campos
_ S.P.·.·

não

indústria,

de nada

acH'aI�'tl?rial11' capital e técnica estrangeiros".
,

. r

A solenidade de inauguração compareceram o 00-.
,
DISCURSO I)ROFERIflO PELO DR. :PAULO REIS

vernaclor do Es tado - Sr. Abreu Sodré -, o Pr�feito DE 'MAGALHAES _ DIRETOR P�ESIDENTE DA

RH;()iDlA '_ POR OCASIÃ'O DA INAUGURAÇÃOde São José dos Campos e

tieiparam de um grande
operár'Íos, e funcionários da

. '

Nesta ocasião o D-iretor

. Pau'lo Reis, de MQgalh�es,

outras autoridades,. que par-
churrasco oferecido pelos'
Rhodosá do Governador.

Presidente da Rhodia, Dr. .

'DÁ • FABRICA DE ACRILICO

I'NDÚST1UAS TEXTEIS S. A.
.

/

DA RHODOSA

ao saudar OI Governador, "Vossa Excelência, Senhor Governador, vem '. de
/ ..' .

.

,

)i�l'ltr�!!ar, .ao Brasil uma nova fábrica,· de fibras acríli-

CIS', até hoje lião produzidas no país. Enriquece-se com
isto o patrjmônio industrial da nação, milhÕes de dóla­
res de importação serão economizados e novos e gran-
des' perspectivos se abrem para a. indú'�tria têxtil :na�

, :�cidnali, coluna' mestra d�> porque fab�i[ brasileiro.

:,:();:,'gr�po Rhodia sente-se particularmente orgulho-
�Q por rpais- esta importante iniciaitiva que sorna às

, 'I . .."muitas q:tte -if!lplantou neste país desde querido para aqui
veio ilOSI;''-id�s'ae ]919.

'.' �

\.�' ..

.

.·Instaiado' inicialmente em Santo \.AQ·dré�. CüD1 mo-.

\i�'st�' )l1dtJ<st[,i�, a direção e os acionistas franceses da

ên'];j'Jrêso. .c6:hfi)1fam com, justeza e com visão' - no fu­
':hrvO' .do ,pai;, que ensaiova, então, seus' primeiros passos
,np' dese:nv�l'vÚnento industrial.

, )5:.� C,G.,I'lí 0': Brasil cresceu a Companhia. Expandiu-se
a :t1ntd:ade i::l� Santo André no terreno da indústria quí­
mica:, ;I1�iciqr)le-nos no, setor. $.las esp�cialidades faJ'ma,­
cêqticas', ' hp,manas e. veterináriÇls e "nos pwdutos fito­
�.al') i,tario<. Foi montada( a primeira unidade para fabri­

ca:çã.6 d\\) Nylon 66 enquanto se ádguiria extensa área
€Ire 'terra' em Campinas. p:1ra onde se transferiu e onde' se '

(:te�ellvolv:eu o setor quínJi.co. Em São, José dos Campos
falo montada a fábrica de Ra'yon e em Santo. André a

disse:
J

linaug!lr'aç�!) da Rfwdosá _ São José dos. Campos
,

O Governado!' Abreu Sodré e o Dr. Paulo' Reis (le Ma-,

galhã�s � Diretór Pre_!idente da Rhodia - assis'findo'
a benção apllstóiica da nova fábric�.·

I'

PAGINA TRÊS

e 'Text
•

IS s. A�
seção de confecções. Em Campinas caminhamos no sen­

tido de integração total ela ernprêsa, procurando produ-'
zir as matérias .prirnas que ainda hoje são importadas ..
Em' Recife encontra-se em montagem uma fábrica de

Nylon, urna de confecções e um laboratório de produ-
tos brrÍlacêutitos que c'riarão naquela área cêrca de

1.600 novos empregos já hoje, com cêrco de 15.000

operários, o grupo Rhodia é, senão a maior, uma das

maiores companhias' brasileiras não estatais.

Neste ponto, Senhor Governador, parece-nos justo
e oportuno dar ênfase a alguns aspectos' dessa �vol ução
da, ernprêsa:

.

:'
Sem. o capital e' -sem 'a técnica que importamos, não

. I.

. poderíamos' nunca �er implantado aqui esta indú-tria,
principalmente em tão curto espoço d� tempo; Sem a

, iniciàtiva. particular, 'disposta a,' CQJTer riscos paro aufe­
. rir 'lucros; não teria -sido possível o estabelecimento
, dês'te', conjunto industri�1 sem qualquer ônus. paro na-

ção;
Sem a' ccloboração do "trabalho brasileiro, ele na­

da adiantari-am copital e técnica ,ectrangeiros.
.

,

\ E' 'grafo, pois, constatar que: a associação harmô­

nica d'C'Joctos êsses fatores erigiu no país êste :parque'
jndu�trial privado de que justarnento nos orgulhamos pe-
'"o 'Ó; .e" .',

.
'

'

.' f

t
'

);,.

------.� ----.---._--

mata-môscas',
:

.

\) \
I

Em forma de aerosol,
liquido, pó e isca

- ,

......_....._��

I beleza de �hica
e @ b�m.-h,umor
�� Jo�o

lo que representa de riqueza estável e �l'l'C!ependênc\q,�. '

O fio acrílico que a partir de hoje e-ramos em C0n::'

dições de fornecer à. indústria têxtil nocional, tem con-

dições e características incomparáveis. Junta-se êle à:' I

série de fibl:as chamadas sintéticas produzidas no país
por diversas fábricas, dcrivodas -da celulose o d�"p'0F-;.,..
meros obtidos da distiJação do petróleo, matérias 1r,��";;�;'

,
mas nacionais ou em v�s de nacionalização à med�9W;:
que avença a indústria petroquímica do país. _,_�'�_,_"�

T�l cerno se observa países mais adiantados do

mundo, os' fibras .sintéticas não concorrem comras 'fi-=--­

bras riaturais corno Q algcdãq; q�' lã, a, j"w-ta e ([) rarni .

Elas se complet'am "em quase "tôda's a', suàs aplicações
pelá indústria têxtil e· o crescimento da produção de

fiJlamen�o'� artificiais' é acomponhado. "pari-passu" pelo
dos fios naturais.. corrro se obser\'� hoje' mesmo no Bra�
sil. onde a produção do 'algodão atinge os maiores ní­

veis até agora alCançados,'
i ,�i

E', verdade que algun-s .casos a fibra artificial' �1-

planto, por motivos técnicos indiscutíveis, .o produto na­

tural, mas ninguém, em sã consciêncio poderia acusá­
lo por isto: é o caso da utilização. do Nylon em $,ubs·

tituição. ao algodão na fabricação das 'lonas dos j:111eil�
rnático�: quantas' pessoas não '. terão sido salvas pelá 'fi­

bra sintética, mais resistente OQ calor e aos "estouros"

qu_e .ruuas vidas ceifaram nos' primeiros tempos do au­

tomovel? Ou. ainda, até q,u'a'nQ_0 poderíamos . permitir
o Iw�o dos paraquedas fejtos de' sêda pura natural a11-
tes 'do aparecimento do Ray�)ll e. do Nylon?

Estas e outras afirmações. são cabíveis, quando
� ,. .

definimos os usos e' aR)icaçõ'�s dosA�amentbs poliésteres
em co\1fronto com os produtos llatúrai� 'e �anlo mais

/ ve�'cf1deira é a noosa posiçã<_J i.q-�,ando C61:sid�,raI11�� que,

a pat de maiores produtores n3'cionais\ de fibras sinté­

ticas somos tClmbém, um, dos maiores produtore5 de

acaricidas, e outros produtos fito-sanitárias utilizados no

'cotnb,tec à3 pragas do algodã'o'.'
Senhor Governador, Dígnas Autoridades:

- A Rhodosá - IndústLjq,s Têxteis ,S.A., sente��e
/'

.

sumamerfte honrada pela, presença çle V. EX'cia" a esta
.

festividade qu� se i1ã�" te;n 'Ô 'bd4hó:;;d'as,:/�ralldes recep­

ções tem. cert'lIll311tc, 9 calor hUI1'la-no dos operarários,
dos técúicos e cios dirigentes do fábrica que 'aqui se
reunil:alll para receb,,:' V. Excia".· Somos p;'ofwnclamen­
te gratos áo ilustre Sen.l:lor .. �overflad�or cio Estado. de

São Paulo pela sua aqu'iesc€.ncia- a0 nosso convite pa­
ra vir inaugurar esta Usina. Agradecemos o apoio que
recebemos dos Senhores Melllbl'os. do Grupo -Execwti­
vo da Indústria Têxteil - GEITEX - como aos do

COl1se-l'ho de P0lítica Aduaneira e fol,gálllo�. ,I j:egi'strar
�ua presença a esta' sole'1\1id�tde.' I

Somos gratos �os Senhol:�s Prefeitos MUll icipais
e' a tôdas as demais Aqtoridades Federais, ..Estaduais
e 'Municipais aqui presentes.

•• 'j • ..- i

Filha de escrava, mas tendo

se tOl'nado a fav(Jrita do ho-
I ,

mem n1.a.is rieo ,las Minas

Gerais, Chica da Silva ti­

nha 'consciência de que seu

prestígio só se ma:',teria en'

quanto continuasse be1a, es­

guia, Jovial, com sua pele
C01' de jam1>Q a irradiar u:n

singular fasdtüo, Por isso

não descuidava em �'purgar".
o organismo, eliminando. as
impurezas que fazem engor,

,dar e que causarn ef>pinhas
e manchas da pele,
Quanto a Joã,t') Fernandes,
teve sen:pre Dom-humor pa,

,

ra at.ender aos caprichos da

�; 'fa!'110'Sa" muluta, irfClufive
,construindo-lhe o lago para

que ,pudesse navegar de ga­
le,'a em pleno sertão!

. Ontem como hoje, gCJ:?-te jo­
vial e de pele bonita sabe

dar valoT 'aos laxantes, E,
dentre /ês-tes, prefere LACTO,

PURGA, 'por não ter sabOl'"
desagrá'lcl e por se-r' dis­

creto e eficiente,

CltlAMAS
Cerdro
São José

às 3 7.,45 - 9,45 lis.

Pa�l Autran .

Odete Lara

)
- em-

MAR CORREN IE.
Censurà até 18 anos

•

Bilz'
às 5 e 8 hs.

. o sensacional e eletrizante
ii-lme de espionagem!
A MORJ:'E NAO MANDA

AVISO

CinemaScope Côr de. Luxo

Censura até " anos

\
Iloxy
às 4 e 8 hs.

Um filme repleto de emo-.

ções violentas!

EL GREGO

t::inemaScope CÔ'l' de L1!I'xo

Mel Ferrer

ltosana Schiafine

[I

Moderno, original e dif,erente- '-"�""i

chan,e,II .. 6,66
, Plástico in'deio;�á���í

.

_ \ / - �\ mais "bà'r"ato -

'

7 .•
"ã. ",,"

�������:MELODIA,

,'",.,

Representante em SANTA CATARINA

JOÃGMiiNOONÇA
..

. ,
Rua João Pessoa, 701 - (. P. - 319 . Blumenflu
_, I

,

rara 303, Passarinhos

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX
Pioneiro no gênero «center» em Santa Catarina.

Nós a chamal1los de marca da diferehça porque
o' CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem
_realmente características muito diferentes ele
todos os outros edifícios da Capi,tal. Planejado
para solucionar todos os problemas diários do
trabalho, oferece condições de melhor renelimen'­
to, mais produtividade, maior confõrto e elevada
projeç.ão no meio profissional.

.

, � ,;,

QUEM
,

E, QUEM
ES
CENTRO EXECUTIVO ·MIGUEL DAUX

'\

. ,

Central telefÓnica Eric:lson
ADF 162.

• Imobiliária A. GONZAGA
& eia. Ltda, Cart, ,1609
CRCI III Região, _

, Preço fixo, sem reajusto:"s
e sem correçao monet6r;a

(você sabe quanto pagara,
,exatamente, até o fim do

contrato).

Os nossos corretores estão à sua disposição no «stand� de vendas que instalamos no' primeiro pavimento do

,edifício .Jorge Oaux, L,.á, você obtém tôdas ª,� informaç:º�� ª' ,'€lspeito dQ Ç�NTRO E>(I;.CUTIVO MIGUEL DAUX.

�:�' 11

(.,ã [lna
às 5 e 8 hs.

Eg'id,io Eocio

"lai'eide Valquiria
O MATADOR

Censura até IS anos
\

'II' ,.

1,nUleriO
às 8 hs.

,

Georve Pappard
Dean Martin

,Jane Simmens

-em- •

A NOITE DOS
PISTOLEIROS

,

Tecnicolor
Censura até 18 ::mos

lta�â
às .8 hs.

Tony Francisca

Raquel Welch
- em-

1\ ESPIÁ QUE VEJO DO

CÉU

A Douglas AÍlicráf, ag'ora
'l\'lcDomíell Douglas Corpo·
ration> de Santa Môilica; Ca­
lifórnia, decidiu ,entrar no

mercado dos gigantescos ja·
tos comerciais suhsúnicos

para 300 passageiros, anmi·
ciando a construção de seu
modêlo DC-IO. Uma compa·
hia aérea dos EUA já enco­

mendou 25 dessas aeronaves

e tem opção para a compra
de mais 25. Trata·se da maior
veuda jamais realizada '�a
história da aviaçao cometo
cial, orçada em 800 milhões
de dólares.
A fábrica espera colocar

·0 DC·lO em operação até o

final de 1971. Uma das gran­
des inovações apresentadas
pelo nôvo aparêlho será a

considerável re(lução do

ruido causado pelas turbinas

(em número de três, uma

sob cada asa e a terceira na

cauda.)'
Apesar de suas dimensões

com uma fuselag'em de 57

metI' e comprimento por
47 de envergadura e. com al­

tma de .17 metros, o DC-lO

poderá operar econômica·

tanto em gTandes
pequenos
II,

Podendo acomoG.ar até
300 passageiros, "cohI todo o

confôrto, a aeronave disporá
.

de maior espaço pal'a as

pernas entre'- as· poltronos
(!H centímetros). A cabine
de passagriros, dividida' em
classe turista e primeira
classe, é bem: mais .espaçosa

que a do jatos atuais, pois
terá seis metros de larg'ura,
c-om as

..

poltronas dispostas
duas a duas em fileiras de

oito.

Outra inova:çãO: do DC-lO
consiste na cozinha de boro

do que será insta,lada num

compartimento sob a cabi·

ne de passageiros, dispondo
de oito fornos, refrigera(lo,
res e dispositivos para o ar­

mazenamento de alimentos.

Dois elevadores elétricos

conduzirão as refeições, co­

locadas em bandeja, para a

cabine de passag·eiros.
Os sistemas de pressuri­

zaç�o e de. ar condicionado
também foram aperfeiçoatlos
e os responsáveis pelo pro­

jeto, afirmam que a nova
,

aeronáve proporcionará um

confôl'to jamais experimenta
do em villgens aéreas: A ve­

locidade do De·lO SI:
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Frente Ó euíra lU3S lula é a

o
•

')" Os parlamentares que inte-

4�à grSkvflJU a frente ampla procuram
mei6s e modos de reativar a lu­

�#: ta�'\ éi'bntra' o regime, ,inclusive
"�' oon\tip retornada do esfôrço de

; "'�1bbNJzação popular.
<

I, ,1."'/;,0 sr. Renato Archer enC011-
-

.

�tà-�é em' Brasília, onde passouI, t:" " '

d24, norns muito movimenta as

- as últimas 24 horas, Manteve'
ê�� sucessivas conferências, com
pequenos grupos de deputados,
entre os quais os srs, Martins Ro­

drigues, Mário Covas, Hermano
Alves, M iriano Beck: José Maria
Mcga.hães e com o Senador Jo­
safá Marinho.

Não há ainda, ao que se sai­
ba, &rumos claros. Por enquanto,
apenas se trocam idéias sôbre o

possibilidade de reorganizar a

Opõsi�ão não institucionalizada
em, formos que lhe, permitam 80-

, 'brevivsr a, qualquer tipo de re­

pressão telta dentro da lei.'
,

Talvez seja querer muito.
Mas a, conversações revelam que
há disposição de tcntor. Na' pró-
xima semana deverá reunir-se na

Guauabarà' o pleno da antiga
fl'cnt,c ampla. sem o' sr. Carlos

Uacerda, que está na Europa. Os
1,.",ulat,J; Cd;�beleOl(iosw em Brasí­
.li I pe.o Deputado Renato Ar­

'cher visam preparar," es', a re'4.lJiãÇl,
de, '�mo,de a que se

, r,eqlize, ' :t:Ju ,

c"ondiçqe's de produ2),!,!, resultados
práticeis.,: ,

'"
,'\

" Desejam o� : ctir,igentes '

-extinta frente reàfiÍ'màr' a unida-:
de elas, lidúanças e 'dos c" gt:u,}�OS
que se á'glutinaram sob- a chefia

I ,'do Sr.' Carlo� Lacerda. . Reafir­
mar essa unidade em tôrno dos

m:;�mos princípios e (para o ob­

'jeth;o ide enc3minhar soluçJio �o­
,1ítiQa .de lar�Q alcance para a cri- �

se',nC!lcionaf'. ,,' �
"

. Entendem êles que a frente

amBla, começou, a romper a "bar;:
'rein do mêdo':, que mantinha ô

, po:"o 'distariciado do proeesso po­
lítico; enquanto dava um senti­
do geral aos movimel!lt,03 de rd­

vindicação ef protesto. No entan-

-
,

ficÍente. não responde �s exí­
gências 'do desenvolvimento,
está divor�j'ada das realida-,
des econômicas e não 'veru

precnché,ndo 'sua função so­

daI dil' dbmocrati71acão 'das

oP:9r��l1idádes e' a�c�hsão do

GmpQS empresariais das divers�s' reg;ões do' Estado tas' para apesar c�t'ender, tOdô; os planos criados pefa
t;:�tão' e�úi�iasn�ados cem a idéia, de se unirem em t{'H'IlÓ' "

in'C:atlva prinula 'que' visen�;, itdesel1volv:ment0 d,a terra

d� um 'úói�o projeto 'de il1vestimcntos: no setor do' turis- catarineuse, servirá por cc�'f� de estímulo '�aia (lue os in-

rn'o 'em Santa '€jtarina. Isso fói o que ticou demonstrado teressados em in�estir' no ramo 'dO turismo levem i seus
,

'

rta', última.. reunião do GETU,R,
'

dá qm!.l participaram o 'pnljl'tO'i' a'V;nt� c unam-se ç",1 vo.Ita do intcrê.sé comum,

Gqver,�gdor Ivo Silveira c, CQIUO con\lidados," represen- . São iüegáveis GS atrativos 'turísticos que Santa C�"
ta;lt�s da� classés '�lllúresuia;s catàrineríses ' interessadas t�l"ina ·l'D:'iwi. Âf0Ta sua belà 'C.�p'ital,' CO�l ';'ecantos ex-r
\' ,I' 'tv v •

:t

na: apticaçãi) rJe recuesos 'para expàndir (J I�cl'ativa '''ln- ,i f()kn,te� ll'J!'a a�o1b::,r correntes turístícas do' E�tado, do

»d�":ttja sem, ehámlnés", ,'l!País e'mC"'!HO d� exterier, possuimos esteções h'rlro-mi-
fiscais concedidos pelos nern's ,Ic púneira qualida�c, balneários em franco d�­

scn vs. I v,:;1'1é:m 1o, r+giftes C"'111 a�p,ccto em'nentemeritc ger-

'ii.!
,

�rGEl\iDA 'E'C9M�MICA'

do in-

l;ma noya aliança
\1 De Ul4b a 1960, os Kta.çioS'
Unidus LJl}leceram 3U bÚ.hóe" de
dOlareS à Europa, 15 bilhoes de
dUla.e, a ÁSIa e apenas 2,,'5 Ibi­
JI'IU\)S Lia �ol;ares à: AmeM:ã La-"

• �Ul�: i O,IS são os numeras :,alt.1ilIa­
l1i.)� peiO S'e;ladÓr kobert l{'el1-

neJy para 're'forçar a' te3e de q!lé
o atraso do Continente tambep]
pode ser debitado, em nome ,da
IÍldiferepça de Wa· hington em

reliação ao que se passava, no

pos-guerra, au sul do Rio Gron­
Ue. ,CvmÚ, séL:i,� 'cailqidàto_ à C'i-,
so Btanc?,' Robert, 'Kennedy pro-
me.te ref0rmular as bases' da Ali­

ança
I
Para o Progres�o" e ajus-'

tá�Ll à p<;cutiaridades eCOI'lOmi-
"cas e \ politicas' ido America Lati-'
na. Kicnnedy cumidera ns 2UO'
lmjl'hões' dl>"Jatino-americanos' po-
tencialmente mais' explosivos que
8 s 2.2 l1l'l,hoe, de negr6� norte­

ameÜ<;anos.'. 'Estes lyt]m pera
l�uarcfOlle"civiJ; aqueles, pera so-

v, brevivel1'cia. pura ,e simples:
• �

1,1 ,

Resultados f{)n1111
�

decepcIOnantes '

,
,

'

defnii:va, c cabe

(1 ê�e - güvêrno
t\Ç,<Ul ':'JmiJ 'e·,:tá. e :com a agn'avontc 'f��gu�12

t:e rrxl'e' al, "s<r'� 'Ll'I1H�clot não resistirá � tcnti\_ção. de'

!�m'il ICW ::J'n-3�h r t,o.Ivez FeiÚni r�s9Iva refilmal".,lá 'ô S�ll,

apontá-tas c

\

, t,
\

COílHJ C,ljlaz,

per "j só., dé lH"""� :rql" Q ho,

mem ,para 'o ,trabalho;':
� �"

;
" j•• '

"{]'lU Pais que tem prcs:.>'!'.

que está, atrasado l1Q seu

descnvoh imepto, não lpodc
difundir' na: nlcnt:alitlade ge· ,

ral a idéia 'r�� geue a'" cdu·

cação paTa o tl;alnlho só' se
completa no ensino suo

perjor, T\:mos d'e �ap3cftar
os !Jr"'siléii'u� pár�� e h'aua·

,
' ,

lho. Temos de valurizar o
,

,

ensino médio, ao me,sIno
tcrnn�) P."11 flP�� nrc('jp.an10s
)'

,

}rcsolver o trâgieo c dramá·

!JiCO problema dos exceden­

/es", acentuou.

)
}., • ,.L

-,
'"

"OIESfAJ)Ó DE S.,PAULG)'": "A dis-

cursQs �ÚG!a;� lIàu pode 0clllta, a \,e:ua,.(;', U ingresso,
do �).'. FarJQ Lima :1, ,\RE>.JA :elll (:J 19itlr,ca.li) ue UlUll

defro�a, de um,a de�j',l"IlC'à, IX o'p�ã.Çl va,e por uma re-';
�lunc;� ,dd.:nltl)v� de'�. ,e�,a: ao) l'ieS(,I1:penllJ ue: um fapel I

Itiít!ependd1te no celfano [!aoon 1. E, um p,Jllt!CO que,
poderia ter s:idQ L1!11 jider,:c g,Jrow no casoa, , ," ,

'L

,"CORREIO DA. MANHA o': '�l_;ma, pe.scllóa cl�'
o�iniã\) lea!,I2'a�la reio pr0prio gQver;lO C111 10 capitais
dv ra s re',ultcll numa medi 1 �,UperJ0r a 9lY1h de )..'..:s-,'
soas fa\l(nve:s à vé,Jto à elciç1csi djreta'\, Trota,se de
um ep;tafio inequ:vcco do sistenlcl atua', (, ..

) Jei temílS
\1111 povo :uf;cientemenie adulto rara saber onde estão
seus principa;s intereoses".

, ,

"JORl',I/\I. DO )3RAS1L": :'Mais dia, 111eho�" ldia.
P(l a',Jl1: 5 t 'do um );J'eç') ,a'to P"ih ol1l��,sào c0il1"q'ue as,
cl:Jsses di:'i,gentes - a representação politica e todos os
('W' ('pt'm 1'(i-CC'", de M:i-ão na vida d0 pa;5 '...:_ ábili­

car;n elo esforço que todos podemos fazer, p]ra que a

r"·",,c[,\;l.c:i:J do rei-' llh\deixe de ser Ulll:] tarefJ de todos,
PC!:t :oer a�cna, �-;li�sào das Fôrças Armadas."

'

1\1:, 1HH1a, () ca�o

n1.li s recente
" ,

TecÍliccs cio rvkrcado

.!I

.::L
J
"

_-, _'

,

mesma

I
..

' "�!.

to, após a portaria do, M�nisi��,
da Justiça, com que se proi b\r'ani:'
as atividaqes da fre�te, sç t'�ri6
verificado evidente d-escenso' na
ação oposicionista. Dcscensó' : e',

retrocesso, de, vez q_ue se t�ria
VOltado aos' movírnentos desáài_';
culados, de caráter setoria! .e .épi'­
sódico, como ocontece com" '�as
manifestações dos estudantes, dos
'trabalhadores (e' de setores da
Igreja. , 1 ,

Diz o Deputado Hermanol
Alves que a recomposição do mo­
vimento oposicionista segunda os

princípios da frente ampla faz-se
indispensável, porque a crise ,n'a�
clonai só poderá ser' vencida ,me�
diante , a unplantação de umal
"grande politica". tE isso, afirma

. ,
. ,

"não se" conseguira com êsse' re.
gime, não será' feito por obr(b
dêsse Governo, pois aepende , d'l
participação do, povo" unido

'

em
torno dos seqs" gtandes líderes," no
processo politico".

Observa

c.)-
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Paladar de ralo. é coisa mulo séria',.i\i\1 ". '

c'entis�s puderem descobrir por' q"\l�: ra:zão QS
,�t'w"'_ .... .::.... ' ,

daquela maneira, encontrcrão- certa-

um díficil problema e que há já

.'. Coni um prime!rd', prêmio de 10':090 dólares; e ou­

tros cinco que' vã? de' 750 a'�6.900 d6lQres, 'n:alizar-sç-á
em For] W@rth, Texas,' �UA;; de 29;'d� setembro' a 12

de outubro de '1969, o"TerceirÇ> Concurso Internacional

de 'Piano Van ,Cljb�rn:,:À ço.�1pe�içã(,.,:poderã6· 'coflcorr,er
pianisfás dé tôda� as na�ionáiidade�:;,' que. contém de 17

a 28 anos: até maio de 1%9:. '

,
, '

III Concurso de. Piá,DO Vá.. CUburn '

.... ' • '- Ó) s "j, (, I "

:d�r� dêz.mil dólares)lo v�'ncedor '

t.

LONDRES '- Cientistas britânicos que trabalham
.,

110 Departamegto de Biologia da Universidade de Ashton
,

em ,l3irniingha,m, vêm de fazer uma interessantíssima des- mente a

col;;efta. f v .. .Iongo tem

Êsses cientistas descobriram que os ratos podem O pr

distinguir nitidamente a água comum da água pesada. A é

habilidade dos ratos em distinguir entre os dois compos­
tos surpreendem os cientistas pOfque a água comum e a

,

, água pesada são idênticas a não ser pelos átomos de hi­
,

d;ogênio. que, com o oxigênio, foram o cornpôsto., que
cOllhcc;enlcs cemo água.

Nl águ�-t comum existem dois átomos de hidrogênio
combinados a um. átomo de oxigênio enquanto na água

,

pesada existem dois átomos de deutério ou, hidrogênio
pesodo,' combinados a um átomo de oxigênio.

o deutério 'diferencia-se do hj'd�'ogêHio' comum .

so­

mente pela circunstância de. possuir uma partícula ctô­

,�1iéa extra çm seu núcleo - um nêutron assim como Um

próto�. '
" / ,

'o Dr. C. N/.' Smith, da-Universidade de Achton, ofe- '

receu aos ratos submctides (experiênci(l dois pratos de

formato idêntico cads um contendo um tipo de águ� 'e

os' animais quase tôdas as vêzes dirigiram-sê; espontânea-
. r�nente paro a água, comum, Mas de quê modo/ puderam'
êles diferenc'?ar os dois tipos' de" água se ambas são, qui-

'ma solução.
saber-se qual-

de formar elos de hi­
a qual.

----- -- ----��_..,..

�speciaÚ�!a, estuda 'rnai�r produfividad!.(
2

de nessa J�gros,im!úslria ü'çuc«ll:eira '.

1
'

�"-"------'---'--;I

'1.0 TERRENO
,

�tim'.i' )o�alização no Estreito á rua: Pedro Demoro, me­

.�lindp 16 )\'l.rd�. fr�mte por 40 M. de fundos,

() Pro], Albert J .. Mange!s:ç!üâ "(�sq.) fui r'e'�çbid'o 'cm

Víracopos pelo. engenheíro-agrônome Car�os' Arnaldo

Krug, representando a Cooperativa "Central das Produto-.

<res de Açucar C' Alcool do Estado de São Paulo,'

3.0 RESIDENCIÀ
Vepde-se enr Capoeira!!, ótima residência, com 91 M2. de

... ' �..
I d

.

área de construção, com 3' quartos, COZinha, sa a e Jan.
I ,

tar e estar conjulgadas;"
Condições á combinar.

Màn�es �Históricas aherías ii visilação,
, LONDRES - Em seus castelos e imensas mansões

��3.;·chefes,: das grandes Iamílios 'da Grã-Bretanha' costu­
m�vah-t �anter coleções de tesouros artísticos acumula­

dos �tr�véi de centenas, de anos..

'1 f \ �
í�

)

,

- Óbrás de f�mci�ús 'pintores, � �scult9�es, ", �sc�itQre'�,
",bem como cerâmica � e 'jóias de fãmília,-Lü:flns'mitidàs;, de

geração a geração tornaram-se intimamente ass_?cl?d�,� <�o
nome d? família, o êastelo ou a mansão;' ',' ,;', i; ,i: ,J".

. \ Hoje as coisas :es"rã? mudadas. as cas�elo�; ;�'�'á�:�.Jie­
las mansões ainda existem como também existem muitas

das àp�a.s' de at:te,'nêles '�cmpre encontradas, rvias&. #c�sJPl
���Ó:bs"pobres 'sãõ 'em 'número cada vez meho] iia'"(fí-'ã­
Bretanha, há também cada vez menos pessoas �J�f�ç,i,�J.1te­
mente ricas para viver. em castelos particulares, e solycio-
nar teseuros..

.

ORGULHO LOCAL

r
- �.- ... ---- __.!- <r-!'

, ,"-
) ,

..... -
� ,

�

...

",..�

, Mu'i.tas das grandes mansões da ,velha ,nohréza",pon.
tos 'de refer'ência(de toda uma região, são' aindamantidas
em b�as condições � �ontêm tesouros 'de arte."M;ansões
'famosas / assim como famílias farnosds,: Iazêm pirte:"da'\ " � .,' _

•
1 I

'
�
,.

história da Grã-Bretanha. A população local .IÍ:1tiitas, Nê-
zes �é orgulha d�las e, dos velhos/ laços com. as ]al�6;lias .

As' velhas mansões vêm atraindo número ·cada·' :Vez

'maioli! de tursita, ':Ê'.stes, muitas vêzes, co�tiibúêm' para a

.

,JIl,anut?IÍção.de tais, monumentos..
t : -' ",.,:�

,

w�
,

/ r

,
'.

Checou a São Paulo, procedente de Honolulu, Hc-t:;J \ /, ,

wai. Ul11� das márores autoridades mundiais el11 cUlturas
de �ana-dé-açúcar, o prof. Albúi' r Mangelsdorf, que;,'
vci�u ao no's50 P-qlS em ,missão té�)lica, contratado pela

. J, '-.
,

tanto - diz êle - '\-pelo
�. ficar o Partido op0sieio-

"

1
r f

. esfalcad<? de algjlflS e en'len-

I,
.,. ,�

;
"� 'h"" J."', ""

•

tema pgUt�cgFfl'a�t1�f!'lÇ)cn�da,iPr;a:s;'
lei'ra, está,. na 'traição q;l>1é" tais td�.

iecções��:a:.�Ji?iese�tàm p�ra, ,�Qm ,;f"
/yontade:popular.• , ,É mais"um- fah011

APARTAMENTO: CENTRO
\

,Dormitórios com armárí,o embutido - living :.mplo -

/bltnheil'o s'odaI � .�ozinha clarmários: naumus, fogãO', fil-""

(;.' •
J

tro, etc. - quarta_ e JWC d� c.IDpregada/ - excelente área

.
interna. Vende-se.

Al>AR'f..AMEN1iO,: Ci\NASVIEIRAS

Construcão moderna -'- todos aflartamentos de frente'­

co� livlng, 1 q,ua�to espaç\)so, c{);:inha e 'área c'l)m tanque
- bóx para �arro. Entrega eu;, _prazo fixo de acôrdo com

o ;'col1trato. 'li;
I

r

).
, /

APARTAMENTOS EM <:!OQ�JEIROS
, -,

" l

I,

\ '

T15"; �ão I�ia ainda o livro de Arnaldo;. nem siquer sa.,.

bia_ fia, S'Ma' existêNcia, por incrivel que pareça; faJaram­
me, 'na':9P�;tunidade, ne�s� livro, e"li-o citado�,numa' re-'
vista itaÚ�a; busquei-pj li,:-o jrlteiro;'� reJi-o; ,senti" ' na

grande dtr]ltura espiritualista e .espiritista de Arnaldo

, S.' 'Tiago, a mais bril�ante allálise já feita sôbre a alma"
.Je a evida do poeta florentino. Depois li DANTE ENTRE

, A II),ADE ,MÉDIA E O HUMANISMO, de Antonio

Fbntan; li,,\:Ühda, A ESPIRITUALIDADE DE DANTE,
TER.CEIRO DOS TEMPLARIOS, de Robert John;,estu­

. dei ,DANTE, O DIREI,TO li A JUSTIÇA, ,de José Luiz
/ Vi'lar Pa:asi; demorei algumas horas sobre DANTE E

MIGUEL ANG.ELO, de Jpsé :,CáIu9u Aznar; anotei tí-

picos intcJlfssantes de LORD BYRON E DANTE, de

ESTEBAN PUt'\LS; depois ainda outros menores, Ma-
. '} ".

llll;el MUllOz.,' Cortes (A' fALAVRA tIUMANA EM

DANJE), íorge' ,Useatescu (D,aIite) 'UM. UNIVERSO
$� \�

'"
, ,1

POETICO), ,Carlo" Grabher (O CANTO XIV DO PlTR-

GATORIO); e mais Joaquim 1:\(CC' e Rans Rheinfelr1er.

1- .'

" ".

\...
\.

,/

.t

�,

MdiIlIiii.DRi
•·· ....CINCJ'* .

MI AiSA • .tIIBlIlIIr

Pôrt� Ales're, Av. Farrapos, 1779 • Fone; �.r4a8

C. PO$tal, 1987 End, Tel., LlNCKSUl

EI . , I' Rua 7 de '5elomb,o, 11 • Fone, 34�O
or:anopo II: C. Postol, 550 . End. Toh, lINCKSUL

Destes gr'andes dap.tólogos' europeus, ,-:i, uma cousa so­

mente, uma vez qu� seus estudos' são profund(')�: Arnaldo
,S. Thiago" sublimou-se na 'fua exegese. E senti, (- ó lm-

1
\

mam v�ade! -), qu� a' minhq pesquiza astronómica
..,_ r

em Dante foi original e foi '''sui ,generis". Mas.. digo isto
levàdo pe10 próprio Arnaldo ,S.' Tiago que já n1c citou o

nome algumas vezes. (Está perdoado o Dantólogo patrí­
cio e' coestaaual'l.o).

- IMos porque ler, no século vinte, DANTE, HO­
MEROr, CAMÕES? - pergun.tam-me algumas vêzes. -

.�.' v

"

Prl.'srnlc no progresso d'c 'Campo Alegr<', UNCK S;A cntregcu ao di­

nâmico Prefeito Bento SJlv!o Munhoz, a poss:1nte motoniveiadora Uuber-Wareo

de f:lbâc:Jç;io naciülH'ilJ com [immcial'1H:nio em 3 :ml)s.

Nüo e� tão superados? afirmou. Ora, não! digo. Para su­

pcrGr D;\NTE só clltro"l)ante; riU::! superar Homero �Ó

� ,

,
,. '( f i ''''..1-;:.

outro, HQffi;ef.O; 'para ,superGlvCá:nões' SÓ, �utro Camões.

'E "óndé, estãó 'eles?' Estarão ca peio" século virÚe?'�' 'Seja-,

.1' '.' "

,_ "" :" '. ,', . ,"

pOIS, ,m�s cQmo',nao me vem,mUlto a caso 0_ qtle H�,rgun-
r 'I- \ ..

• I'''" r",,,, Ir ,
�

•

tam J;l1G1S O q,ue P@llSO" ers: O,a�t�OItomo so pode, :'�f\,Dom
. flst-rorlomo se ",Gollhecer o ,Ut1iver�o; comõ/Q t?LJ1P.0; -

,fi�rari0 esc�9,�é' no, passado :',0 'referência � iv-abaláve( Ip
as mais perfeitas' ieferencifis, Icalculos analises do passado

. _'
'

, I

estã0 naqueles: Basta ler ,e l:ecalcular., Deve.-se" �:Ilia;r um

c,onl1ecimento de .H'omer@ .,à' existenltia ·da',..Lna·'bc;,à lei
, d'a gravitaçã; de Newton; d@v.el:.se b�scar em' Ca�&e-s os

, .' � ". :I'
..

gtaus,exatos de oscilação' polar em sua época .. Ptólomeu.
,e .çopernico. têm tanto valer' quanto Hom.et'o' üu" Árato
para o mUfld0: moderno. s�,riJ. De'inoerito' e :Epí�u�; e

'Lucrecio llãq t�riamos a física atomica;.e assim.,,'se'Jcupre
no deconer dos' séculos. Ém verdade, '0' possad0. 'modeb

\ • _,'" '
"'

-

� • ,\ \. r� "'\��

o, futuro' e ás, viv,os dependem cada vez mais dos Il}ortos.'
""'-

-
.. J �

, .. '_. r _!.� l

E ,assim mesmo' a exege�e de Dante por Arna1do, S. Ji.-ago
será sempre um marco pará referir-'alma e' ser do/·grande
vate florentino. E rta bibliografia dos Dantologos' não po­

"?erá bltar esta referenci a e na ... 'dos as tronomos
'

pes-

"quizadores também. " I
I, •

Retornando à 'conferência do Pe. O': Grody, 'citada
por' Anlaldo S. Tiago:, Augusto dos Anjos, ó notável poe­
ta pataibano, foi o maior sintetizador 'do conheciínento

nuclear-atômico.s e filosófico, no mundo moder.no.' Mas,
como tudo qul é brasUe,iro," 'foi relegado e IÍãa cQmprc­
endido, por falta de gabarito 'enciclopédico e de, �umani­
dades. E, talvez, ião grande quanto Lucrécio; Não foi

irida feito estudo sério de' Augusto dos Anjos'; '''lhas a

verdade é que se aprende mais física .atomica, majs lli5-

toria do Universo em Augusto dos Anjos que em todos

os livrctos didáticos do País. Conhecedor profundo do:;

filosofias vigentes do �éculo dezeno\Le, Augusto preVIU
, /.

muitos anos à sua frente. � "Sou uma soinbra, 'v'enho de
,

'f • •
,'� ,,' • " , J'

outras erasl do cosmopohtlsmo das moneras Isto e re-

torno atávico ao inicio das coisa�. E' dos que ,d.i:z;em o
. .

_'.
'

,

ql:le viram em idades remotas, pela conser�ação. da, men-
te- espirito. Mas seria importante realizar um trab,;lh'l

de física eh, Augusto dos Anjos. Daria ótima font�', i\h,

o que se sente �o Brasil é a realização de eótudos 52"; )

e 'váhuos. Há um certo materialismo e uma certa sa ;)e­

daria por decretos e por igrejinhas intelectuais, "Amo: 1.,

S, Thiago tem razão ... Há em tudo um brutal toque dr

materialismo embotador.

.'
'

/
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lnscrcões abertas
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Em·
I!;ll 17

uma

a

Meus c"
.

, brunhodo-. �
-

Damos ]c: _! -, t

alegria, ce c

lugar' o descc-vf

ta, nos checa i

ser -humano..

JE;ágEdo' Silva
'

�- s nos sentimos tristes.' aca­
" e estado de espírito -nos ter­
sem ânimo. A exp-ressão de)

-'� -, de riso, desaparece.' No seu

._a"" Irmcolia. Sem couíôrto, sem lu­
e '''-'j'ota, triste' etapa na vida do

" Estas cc

atuação do' jo,::---='-
I:"S nos trazem à lembrança a

e,' futebol quando, não recebe o in­

�GU clube. Quando o quadro emcentivo do tc:'� .�
,

que joga, at'·(l'.<' 1 ·····c;lilares atuações, não leva para o

estádio o seu núb ico, �lo.'ra o aplauso, para o grito, tão

necessárias du-ante o transcorrer de uma partida. O ja-
, I

gador de füteO"G c, v"'7(:s, quer ser adulado, endeusa-

do é verdade, rn s quer al1:tes de tudo sentir o calor da

sua torcida.

Se o púb'Ico mparece. se a torcida se faz pre-
sente, então o ,Í,'''o lar sabe tomar conheclnrento da

sua presença. i rcr ',ela precisa levar _para arquibanca-.
da a bandeira ,: r lO�,' que é símbolo, que a flarno,
que faz vibrar, cue faz lutar. Para o desfraldar alegre
da vitória, histérico até. As côres do clube, sob as for­

mas mais divets. -: ccmisas, lenços, flâmulas, fazem o

colorido da ("C' ,"1. -C:'lla e promovem a alegria geral.
A chara r,,- G maneira ruidosa <de f'ozer tor-

cida, porque te �'L<� j barulho, e charanga o faz. A

mais céleb,'e c:!:"n,)"" '1 do Brasil é a do Flamengo, do
Rio. Todo b.·as·r�;,·o }·í, viu ou ouviu falar dela. E co­

mo faz ban'U,::! (, ( a' a,'ga do Flamengo. No Adolfo

Kcindet jú Ü<lcn, ,s cLo'·angas. Hoje, ent'rctantG, \ el:Ys

por lá n'ão (1"": :_� :". Cuc tal' a idéia? Que ,talos nus'"

sos clubes aFa' ':1 �'1 c'loranga para incentivá-los?
Outra n�'1. '.,'1 ·r.tc'·cssante de tO�'cer é levar para

o, Estádio ll1,,'u ci' �'a de foguetes, porque foguete é Di­
tombada. I\'�e:a (" ;0 te foguetes, olha que faz um ba­

rulho infen'2·. f' i; rC'-�idas do. Corinthias Paulistas, do
Fluminense e 'h p 'l, �oltam foguetes, Fo.guetes mexe

com o nerv-::,s '1; "',- "'C. aborrecem' até! Foguete é ba­
rulho de ensu,'d GP'. TÔGa torcida que se preza faz ba­

rulho. E ganha a (me mais faz!

GniiJ>erto Nabos
P"" ':""1'75, "GURAJA"

Está comp1�ta!1do 25 anos de profícuos, relevaR­
tes e úteis servic s ao povo' catarinense, e sobretllldo, ao:

�sporte, _

a n,(�,:, (";'''1' ljá. Liderando, conseguiu ent�e
a opinião/ ;",1);!'l. ,�!> "-se, pela imparcialidade, pela
luta desenvo'': 'a ' progresso de nosso, esporte, pe-
la

'

apresen"2['�J
panhas c: _ ..

pró I qe um

há dúvic1a3
sobrevivb �.

a d

:l, ue seus programas, pelas cam­

Delas críticas construtivas em

'nado, técnico e rendoso. Não

'o de muitas' competições, '

a

clubes, a valorização de ho­
" 'L� chdía, ,se deve ao trabalho da
.� " ta"nbém a ela se deve o él'fas':'

. la campanh'a digna de elogíos

mens em Eell'; r

imprenso. (1 '1

tamenta cks r

e perfeitamp·'te· ". Assim tcm sido a Guarajá atra­

vés 'dos temnon, --=) '1 uma direção democrática e har­
moniosa a ec u' � e t"abalho não tem encontrado di­
ficuldades para co,çeguir aquilo que é dp importância
capital aos orgãos de divulgação: Respeito e Preferên­
cia da Opin;ão PCblica. Na parte esportiva, com o C0r­

rer dos anos, f i !�C firmando sua liderança, mudalildo
nomes cm suq cO\lipe, mas permanecendo inalterável
o seu tr::!l)<ll�O: D:::' Cherem, Sinval.Barreto, lfami1ton
A!lves, Ad C ',."" Pcrnando Unhares, Laura Sonci-

ni, Osnildo 1\ft'1'" "i, Roberto Alves, Carlos Alberto

Campoj<, El 27m' Na�c'imento, Nazareno Coelh'o, Ma­
rio Inácio ..

'

Cc> """1. Lamego, e Mauri Borges, são al­

guns dos J1(1'l1e:;
<o f;::ur':lram e figuram ainda no elen­

co de eSDorte c"a " 12i" 'popular", e ql!1e, diariamente,
para f'l

. ..., pÚ'Jlico, ouvinte, trav.am, uma

luta chc'a de Pf1. OOS, pois ci exigência do, público
:

.

10 de bôas notícias e de melhores

ra (11'C tem sido fácil à Rádio Gua­

" programas de esporte, bem re­

c apresentados; tem sido do
rujá execLl[Zll', 1

digídos, l�" ,"

agrado de tCl' O.

jJ.",�"',,,''!if<l'''' ;
,

..

Florianópolis, 16 de maio de t96ft

Esteve reunido', .sob a pre­
sidência do esportista Osni

Costa, 'o Conselho AlI'bitl'lfJ,
que tratou da disputa tio

Campeonato da Primeira Di-

visão de Profissionais fIa'

cidade, ficándo' decido que
o mesmo terá início sémen­

te em julhO próximo. Qúatt­
to às inscrições das agremía-

..

Ira 'm: .

"

Árb-ii,ros Sa1ra-·m-se Bem

Todos os árbitros da FCF que estiveram em 'ação
na última rodada do certame, tal como vem acontecendo

nos últimos jogos, saíram-se airosamente. Iolando

Rodrigues, José Carlos Bezerra, Silvano Alves Dias,
Gilberto Nahcs e Mario Correia, tiveram desempenho
normal em suas partidas; levando os jogos em que es­

tiveram em ação até o seu final sem maiores problemas.

ALUNOS DA ESCOLA, DE'

Novamente estiveram fazendo provas os alunos da

Escola de Arbitres, e. o resultado foi muito .born, com

aprovação de todos os candidatos. A media de onrova­

ção foi de 60 e 80 pontos.' As aulas prosseguirão esta

semana, com ea apresentação da Regra XI (IM PEDI­

MENTO) e as subsequentes.

JOCABA SEDIARA' A PRTh1EIRA PROVADO
-

I ,_

ESTADUAL DE AUTOMOBILISMO � Está marca-

da..T.1Q,ra o nróximo dia 26" na cidade de' Joaçaba aF
,

FJ' o

primeira competição ausomobilístiec do campeonato ca-
l

tarinence, a ser desdobrada na pista do autódromo Sar- '

gente José. Luiz Lopes, naquela cidade oestina, As -ins- A
'

ad ,-,\ "O" d I·acrições já se encontram abertas.
. ma' . Q'r sm, .':

, v�
HOJE AS ELEIÇÕES NA FEDERAÇÃO 'I,

,

a vai
CAÇA SUBMARINA - Está marcada para' caç3
de hoje, as eleições na Federação Cotarinense de, de

CENTRO CATARINENSE BANCARIO TEM Submarina. Todos os clubes comparecerão atraves.
da

NOVO PRESIDENTE' - Vem de ser eleito pr�siden- seus repre.ientantes para eleger o nôvo presidente çao
t d C t C t' d D B'

.

'd d Af C
� - " recondúe o en ro a annense e esportos ancanos, o entI a e.

.

ansa orrea nao aceitara sua·
� de

desportista Odemir Faísca que deverá imprimir, aquê- ao cargo que vem ocupando pois diz que não dis�oepo'
le órgão classista uma nova orientação. Como vice pre",�;,�.t.empo .4>,AfJoLJ,Çijjclar çla'I�.!J!E<}.l/-&ieú.�4,\l1jJl� Brogl�ol]J,

ente foi' 'yleito Wilson IA.
.

;Jj�lÇI�I:ã.J!;er ,�randid�tttJ úniqo..ao rPg�ty,

Mau-ry Borges

PAINEÍRAS ENTROU COM RECURSO - A

diretoria do Paineiras, deu entrada na secretaria da, Fe�;

denção Catarinense de Futebol de Salão, de um re­

curso contra o Juventus, alegando condição irregular do

atleta Osmar, alegando que tal' integrante da equipe ju­
ventina encontra-se inscrito, como profissional .na FCI·
Podemos todavia revelar' ao\ público que o recurso en­

trnu após as' 24 horas estabel'ecidas pera Código de
Justiça Desportiva da entidade,' podendo o· T.TD dei­

xa de tomar c·oLlhec'iment? Todaviá;, o processo será.
encaminhado ao órgão competente para julgamento.

!

TRIBUNAL JULGA FAUSTO E BIAZQTO
O Tribunal de J�stiça da Fedéração Salonista estará reu­

nido à noite oportunidade em que estará jul­
gando, os atletas d'ozi!'tas Faustó e Biazoto. Ambos po­
derão ser punidos càm a pena de suspensão,' causando
sério decfalque para a equipe de Rozendo Lima, que

procura o BiCampeonato.

,

SEM . CANDIDATO AS ELEIÇÕES DA FEDE­

RAÇÃO DE CAÇA SUBMARINA � Na noite de ho­

je, estará reunida a ,ç1iI:etoria da' Federação Catarinen­

se de Caça Submarina, com o objetivo de escolher o

seu presidente para o bênio 68-69. Até o momento não
.

há nenhum candidato para disputar o cargo de presi­
dente· da entidade, havendo possibilidades de jovem
Anibal Brognolli, ser lançado em cima da hora, pela
situação.

REPERCUTE A "VOLTA AO YfORRO"

Continua repercutindo nos quatro cantos do Estado a

realização da prova ciclística Volta a0, MorrQ, organi­
zada e patrocinada pelo Departamento Esportiyo da

Rádio GU'!lrujá e ,que 'contou com a supervisão da Fe�

deração Atlética Catarinense.

PARAGUAI PODERA' VIR PARA A REGA­

TA INTERNACIONAL - A Regata Internacional de

Santa Catarina que será promovida e realizada pelo
Clube de Regatas AJdo Luz, em maio de 1969, pode-

,

rá contar com a presença dos paraguaios que solicita­
raln ao presidente da FASC, dr. Ari Pereira e Oliveira,
seus préstimos, para que isso aconteça.' Será enviado
ofício ao clube guarani dando detalhes da prova e co­

muilicando a tramferência da competição remística pa­
ra 1969.

UNIVERSITARIOS 'RECEBERAM MEDALHAS
A Federação Catar,inense de Desportos Universitá­

rios fêz a en'trega de medalhas a seus atletas, em reu­

nião realizada na sede da entidade à rua Alvaro de
Carvalho nO 38-A.

e . Ferroviári'D cumpletam
'Vift'd ii d'a'"*'U�I-' es ".'

.

, ,�� ..
, .'

''1'\.... !. .

A sétima rodada do retur­

no do Estadual 'de Futebol

de 1968 - etapa de cíassifica .

ção- �, iniciada ontem à noi­

te, será completada, h:oje,
(·:om a peleja 'entre Prospera.
e Ferroviário, em crícíúma,"

e sob as ordens do apitador
Gilberto Nahas. NO' turno,
em· jog:o� desmlroÍado na

cidade de Tubarão, o Ferro­

viário levou a melhor pela
contagem de, 2 x O.

I o
ções, decidiu o Conselho

Arbitral que as mesmas

estão abertas.

·tabela do turno, porém COhl
inversão de ordem dos jo.
gos de cada rodada, 'belll
como, o mando de campo, de
torma que, já no prÓXimo
domingo São Paulo e Avai
estarão efetuando a prelimi,
nar Iícando a pugna de fun.
do a cargo de Tamadaré e
Postal Telegráflco.

'TITULARES VENCERAM OS MEDICOS - Em

cotejo que .iniciou a série de preparativos para o com­

promisso intremunicipal de Brusque, a equipe de ]11-

tebol da Rádio Guarujá venceu na noite de sábado, no

estádio dr. Adolfo Konder, a equipe dos Médicos, pele
marccdor de 3 x 2.

REMO PARAGUAIO PODE EXIBIR-SE NES·

TA CAPItAL - Segundo notícias oriundas de Lima,
._

, ". 4.

o remo' paraguaio, através de\ seus congressistas presen-
. tes (Ia Sul. Americano de Remo, manifestaram-se inte­

ressados em efetuar TIm intercâmbio com o remo - na­

cional,"' devido aS melhores condições para um aprendi,
zad-o, onde há mais cortesia e hq�pi.taUda.de. Foi suge­

rido? �evid() a eterno prob'le11ila fimanceiro que o,' meM.'I'Or

intercâmbio dos paraguaios com os brasileiros poderia
ser feito em Santa Catarina" ,devido a proxjmidade. Os

paraguaios são element.os, altos e tilcscendentes de ale­

mães.
f

.

ARY PENSA TRAZER O PARAGUAI - O
dr. Ari Pereira e Oliveira, um dos congressistas da

C.H.D, ao Continental' de remo, ao· tomar conheCimento

d0' interesse d0S paraguaiGs em manter contato acen­

tuado com o rem0 brasileiro e eSjilecialmente os ca­

tari-neNse devido 'a proximidade, profnbteu inc�uir 0_ re­

mo paràguaio nas dj'sputas do' C. R. Aldo LB�,· ou seja
a REGATA INTERNACIONAL DE SANTA CATA-

RINA, pam 1969.

NATAÇÃO VAI TER REUNIÃO Com o re-

Sôbre a disputa do retur­

no do Campeonato Juvenil

de Futebol, que, domingo,
teve encenada a sua pri­
meira parte, decidiu o' C. A.

que será obedecida a m�ma

A Torcida Re,slama

Alguns desportistas, procuraram a reportagem pa.
ra solicitar que a diretor+a do Figueirense, ao realizar
outra promoção

.

com prêmios, onde o -ingresso passe a

custar de NCr$ 2,00 para NCr$ 5,00, único. Sugeriu
aquêle grupo de .ern nova .oportunidade, � ejam vendidos
dois tipos de ingresso: o de NCr$ 2,00, normal, não
concorrendo a prêmio e o de NCr$ 5,,9°, 'para os que

desejarem concorrer aos prermos. Disseram êles que
desta forma o clube estará colaborando com a própria
torcida e dando oportunidade para aquêles de'poucos
recursos financeiros, possam assistir ao seu clube jogar,
pelo preço tabelado pela entidade e aprovado pela
Assembléia Geral. Fica aí o apêlo-sugestão. Com a

a palavra a diretoria dos nossos clubes,

a d!a

tôrno do presidente da Federação Aquática de. Santa

Catarina que 'esteve no Perú, participando como con­

guessista do ceft'lme swlamericono de remo, será mar­

cada uma reunião para o Departamento de "Natação,
com a finalidade de estabelecer o calendário da enti­

dade ainda p2:a o ano 1968.

BOG BOY'S VAI DISPUTAR TORNEIO EM LA­

JES - A representação bolonista do Big-Boys, que
recentemente derrotou a· equipe ,do Eambishornem, de

Brusque, com, uma difereuça de 48 páus em jogos des­

dobrado's na capital e em Brusq1:le, vai agm:a disputar
em Lajes um torneio, aceitando' a um convite da equi­
pe Coringa, 10CQl. Como se s�be, Q Big-Boys represen­
ta o Clube Doze de Agôsto.

JUVENTUS E COLEGIAL SÃO OS LIDERES

O campeona.to de futebol de salão, divisão de juve­
nis, vem sendo liderado pelas equipes do Juventus e

do G:olegíaJ, ambos com 1 ponto perdido, vindo em se­

gundo lugar Doze cl.e Agôsto e Caramurú, com 2 pOLl­

tos negativos.

=. ---=

HOJE A NOVA VOLTA DO CERTAME SALO·

NISTA - G campeonato salonista da, cidade vai ter

prosseguimento no noite de hoje, com mais uma roda,
.do, dupla. Na prelirrrinat estarão jogando as equipes' ju­
venis do Bsmerindus { do Paineiras, com quinteto ju
ventino aparecendo como favorito .. No match de fundo,
estarão lutando Bamerindus e Paineiras, com o clube

da rua dos Ilhéus' surgindo com maior dose de possbi
lidcde de vericer'. I '

. "'" ERACLTS CONTINUA NA CAMA DE PREGOS
- O faquir Erácli,s, continua na urna do Miramar, ten·

tando 'cllmp1'ir a 'sua m-aratona de 20 dias deitado 11n·

ma cama de prégos,' sem comer e 'nem, beber. A prova
entrOtl na, SUg 1àtima semana, atraindo as atenções dos

mais curi.osos pelo resultado que deverá apresentar.

F.C.D.U. LEVA :BIAZOTO PARA SER OPERA·
DO EM SÃO PAULO - O diretor Ney Viégas da Fe·

deração: Catarinense de. Desportos Universitários, via·

j8U j,untamente com o zaguei·ro Biazoto do Clube Doze

de. Agôsto, com destiLlo à São Paulo. Na capital paulis·
ta os dOIs'despoi:tistas céltarjnenses procurarão, outro

catarinense radicado em Santos, o zagueiro' Oberdan do

Santos F.C., na tentativa de conseguirem junto 00 De·

partamento Médico do Clube d� Vila, a possibilidade
de operar os meniscos de' Biazoto. Ney e Biazoto le·

de
vam credenciais da FCDU e seguem esperançosOs
conseguirem êxito.

CARAVANA"VIROU E VENCEU FOGOSO
CARAMURU - O campeonato de futebol de salão CO

� -

meça- a apl'esentar a equipe do Caramurú, cQmo gran'
de atração para o returno, pois a equipe orientada por

Gersino Lopes vem disputando ern pé 'de igualdade oS

jogos contra os mais credenciados clubes da divisão es'

pecial. Ainda na última 'rodada o Caravana teve que

jogar tudo para chegar a um triunfo difícil frente a,o
fogoso Cara�lurú, Icampeão do acesso de 1967. VencJU

.
. A�o Caramurú por 2 x O, quando 'O clube da Base e

';virou" e estabelece� 2 x 2, na primeira etapa-l,Na fa'

se final o Caravana ch�gou a vit6ria fazendo 3 x 2, Na

partida .entre juvenis, verificou-se um empate ent:e c:
ravana do Ar e Colegial em 3' x 3. Na sexta-feira

- duplaterá andamento com mais uma <rodada
• nOI

Bamerindus x Paneiras, nos juvenis e

certame

jogando
titulares.

Rt'
,

.

BASE CHEGOU DECEPCIONADO �M, sler,
MAR PELO BRASIL' -.-- O remador RainoJd�' VeS do
o popular Base, do Clube Náutico Riachuelo, fala�a-.

.

'd' d S 1 Ameflcao reporter, com re�peIto as lsputas o u -

aI
no de Remo, disse ter ficado decepcionado em re��
pelo Brasil, pois pensava ser muito diferente. ,A seI
do mais o barco que lhe foi destinado nãb podeflu
pior.
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Centrais E!élricas de Sanla Catarina S .. A.
,

EDITA:L DIi: CONVOCAÇÃO

TELECOMUNICAÇÕES DE SANTA
(

CATARINA S.A.

SATESC

Ftorianópolis, 16 de maio de 1%8,

\

deSocie,dade. Bra�ileira
. Presidida' .; dr. Túlio Saboia Chaves, rea-

lizou-se no di .t�Q de abril último a primeira sessão

do ano em cutso," desta antiga e prestigiosa associação
destinada a estudos de Filosofia pelos seus fundadores,
dentre os quais se destaca o General Moreira Guima­

rães, grande estudioso do Positivismo, que soube, nos

A Centrais Elétricas de Santa Catarina S.A. -

CELESC -, na qualidade de fundadora da Telecornu­
I, nicações de Santa Catarina S.A. - SATESC, tendo.
,:'

sido integralJllente subscrito o capital da mesma Com­
...

panhia, convida os Srs, Subscritores pata se reunirem,

no dia 22 de maio de ] 968, às 11,00 horas, FIa cida- . Juntas Humanes e Eng::renagem.
de de Florianópolis. à rua Frei Caneea, 152, a fim de tem Pon.lc Comum

., nomearem os peritos que deverão avaliar os bens que
I •

d' C h'r .

d'everão � cr incorpora os a ompan la.
.

\

Floriaml(Jo)is, 9 de m'::lio de 1968.

Centrais Elétricas· de Sànta. CataI:ina, S.A.,

JULIO lIORST ZADRO:ZNV �- PRESIDENTE

.:

(mun�GIÃo DEN'TIS1'.Á

I'R'OTESE FIXA E MOVEI.,

pelo sistema de alta rota-Dt>ntí,tico OpepüQrio
cão (Tratamento indolor):

Edifício Julieta. conjunro de salas 203-. Rua Jerô­

nimo Coelho, 325.

EXCUJSTVAMENTE CO.M'''HORAr MARCADA
,

'. ,'! .. � t- -

._-- -'."�--------- - .

,
'

_ ...�

j'

SUVINIL S.A. INDUSTRIA E COMERCIO

DE TINTAS

procura elemente. com grandes, conhecimentos' j�Hlto
a pintores; éonstruto.res, e cOl'lsumiàores em gerá} 'de

,

TINTAS LATEX (PVA), para geren.cjar seu DEP0.­
SITO DE VENDAS a sef instalado nesta CAPI'I'ÀL.
Cártas com detalhes c "Curricutum Vitae.:" para:

CAIXA POSTAL: 30.866 - S. PAULO' - CA�ITAL.
(guo'rda-se alDsohIto s,igilo)

"' ,___._--------,-_"----------___;;____._

.. IMPS S1tperInfcn�ênçia
.

R:egion:al
AVISO:

Comulli", aos ilfitercs�ad6)s que a :Superiritendêi:J­
cia Regional cio Instituto Nacional de Pt�vidêm.ehi', So­

ci�l, em Santa Catarin'1 pretende .contratar os 'serviç,os
profis ionais de ASSISTENTE! SOCIAIS, na forma do

Decreto 'l0 '57 825, de 16 de fevereiro de 1966, que

regula a prestação de serviços avul�os.

Os. intew"sados deverã(;) COrP\)orecer à Cooedena­

ção de Bem Estll', EdifícÍ0 INPS, 4° andar, munidos
!!la carteira' profissional de Assistente $m:ial, 'ê'xjDedida
pelo. te pectivo Conselho Regional.

As inscrições estarão abertas até o dia 24 do
"""

corrente.

FIQrianópolis, 9 de' maio de 1968

.'--.

• LAÉLIO LUZ - N° 602.852

Superintendente Regional

�"""'_'-----'------.------- ...--.,-.

\

p
.

\

[Ocura-se pes�ôa idône.:}" altamente relaéJOnad.n,
de instrução' média Otl superior; de preferência cem

tempo intq;ral, "que que·ira dedicar-se, à -angariação de
Seguros para conceituada Cio. do Ramo. Dá-se prefe­
rência a quenl já tenha eonhecimento do Ramo..

Ca'rtas COIll Curriculum Vitae para "SEGUROS"
Cx. Postàl 301 _ Blume�au.

.

16-5-68

-�---...,_------_.----- ---�-

PEIXOTO GUIMARÃES & erA.

Adv d d 'a]oga os e Agen"te& Oficiais da Propriedade In ustn
.

'{/>A�;\,
Registros d,;: marcas de comércio' e indúst;i�, 'n�,i

llles CQm
. '.

.

I' t
.,.

f.
" erclals, tl1ulos de estabe eClmen os, mSlgmas,

lazes d ' " 'd•
,. e propaganda, patentes de �nvenções, marcas e

eXPOrtação, etc.

- Filial em FLORIANOPOLIS -
, Rua Tte. SILVEIRA nO 29 - Sala 8 - Fone
39p

,

M :-. End. Telg. "PATENREX" - Caixa Postal 97

l�lZ: - RIO DE _JANEIRO - FILIAIS: "" ,SÃOLO - CURITIB'A .2._':.f'POé1S.!. �',·P. r�AJ:;EGRE

.

L.ONDRES (BNS) - Es­
íudos, sôbne o modo como os

lubrificantes no corpo .hu­
mano. permitem às juntas'
mQ�iJn.ento interessantes' li­
vre vieram' trazer, sub­
sídios vaiioso� a u-ma

equipe britânica que
:

o­

ra desenvolve pesquísas . sô­
hre diagnose' das causas da'
attdte e sôbre desenho e

fabricação das juntas' arti­
ficiais.

juntas artiücíaís. A análise
e inspeção de juntas 'huma­

nas que "enselheceram" pre­
maturamente será o próxi-)
mo passo da, equipe.

1),. Dra, Verna Wright, Che­
fe da Unidade J1e Pesquisa
Reumática da Universidade
de Leeds disse que as doen­

ças reumáticas existem em

níveis mais ou menos idên-
. tícos .em tôdas as partes do

mundo. 0_ .elíma não parece
.

ser. fatol· preponderante,
muita embora recente levan­

tamento médico. eíetuadn
nas .Indias Ocidentais, tenha
trazido, novas Iuzes sôbre

possíveis' influências climá­
ticas sôbre aquelas doenças.
A importância das pesqui­

sas ora efetuadas na Grã­

Bretanha .se reveste da

maíor significação quando
se sabe que as estatísticas
médicas revelam que o reu- .

matísmo e a artrite, são, de.,
. tôdas as doencas, as que
m�is trazem p;ezuizos à in­

dústria bri.tânica.

.; A. equipé, baseada em Le­

'eds, na. região setentrtonal
.

<ia .Ingiaterra, descobriu que .

.

a lubrificação das. juntas
humanas torna-se mais "es-'

pressa" à medida que au­

menta a carga sôbre a jun,'
ta. Esta característica, co­

nhecida como tratamento

líquid», oferece a mesma
vantagem "das lubl'ificacõ'es

• nQ. motor de U-m carro.

-

.

E'ste trabalho sobre IUbri­
fic�ção e juntas pessibiliton
também â mesm;�. equipe
surgerir novos dcsenhos-' de

-w:::n - -

vaCE DESEJ,A CIMP'RAR UM' CARRO
E N1ÕI SABE GUIAR?

E'otão procure· o s1':- ROVERE à rua Ferreira Lima,
N° 25 - e aprenda a dirigir. -pm apenas 10 dias você'

,
,

�

estara apto a pre�tar exame na D.V.T.P.

----.--------------

Excelenie Oporiunidame
Vende-se magriífico-. terreno, 'com casa de ma}erial

e outras instalações, (rane-ho' de canôa, inclusive) com

10:0 metros de frente paj:Q o asfalto e fundos ao mar, ,si­

tuado em Barreiros, Municípios de São José, quase no

limite do Município de Florionópolis. Estuda-se finan­

ciamento� Negóéi(i) direto e sem intermediários.• Infor­

mações pelo telefone 2832.

.

I '.

,Atenção Srs. Vendedores·
..." J '

I
'

"Çatalizadores d0 progresso econômico"

Temos v.ágas para elementos categorizados na arte de

vender livros-coleções.
tratar à Rua Tte. Silveira, 56

._ .-

Casa - Vende-se
\

Vehde-.�e uma casa eom terreno, situada

rego Graryde. Motivo mudança.'
Tratàr pelo fone 3657 �St'. Nivaldo.

em Cór-

!rmandade do Divino Espírito Sanlo

EDITAL

I

De ordem do Irmão Provedor, convoco a tôdos os

Irmãos que se encontrem no gozo de seus direitos esta­

tutários, a participarem da Assembleia Geral Ordinária

a reahzar-se no próximo dia 22 de maio, às 19 horas,
no Consistório desta Irmandade, com a .seguinte ordem

do diá:

Eleição e posse do Conselho I'\dministrativo, para

o biênio 196811870.
Comunicamos, outrossim, que até o dia 20 esta­

rão abertas na Secretaria da Irnlandade as inscrições

para os que desejarem concorrer a referida eleição.

Florianópolis, 10 de maio de 1968

"WashingtQn L. V. Pereir::t Secretário
• "_ L

':,,-
."_

Filosofia
/ ,

últimos anos de sua fértil existência dedicar-se a análi­

se mais profundas do sentido da Vida, que o levaram a

escrever o seu. grande trabalho, publicado em .livro -

"A GRANDE )CONCEPÇÃO DE DEUS", no qual se

afirma sua notável inteligência, quebrando todas as "a)..:
gemas de preconceitos, forjadas pelo orgulho humano,

para alçar vôos até à Causa primeira de tôda' a Cria­

ção Universal que ao Dante foi possível vislumbrar na

sua ascenção SImbólica ao Paraíso, mas a quem foi. im­

possível dizer aos homens, na Terra, o' que lhe havia

sido dado ver no infinito Idos céus, -para significar, com
isso que a linguagem humana. é importante. qucndo se

propõe definir aquilo em que se deve crer pelo racio­

cinto lógico, não se podendo, contudo, reduzir a di­

mensões cabíveis nos limites da inteligência ainda tão

precária dos criaturas hiimanas.

()

SEMANA DO ASSISTENTE SOCIAL

O SERViÇO SU1iCIAL D@ IJf <P�S�

A prestação do Serviço Social no Instituto Nacional

de Previdência Social está ref�rida no Decreto n? .....
, (

60.501" .de 14 de março de 1967, que aprovou o novo

Regulomento Geral da Previdência Social no Brasil.

Os artigos. 124 e 125 do citado Regulamento as­

sim se 'referem à prestação do Serviço Social na Previ­

dência;
"art. 124 - O Serv-iço Social

-

visa proporcionar
aos benefíciários, com a amplitude que as possibilidades
administrativos, técnicas e financeiras e as condições 10-

eais permi�i,rem� a.melhoria de suas condições de vida,
mediante" ajuda pessoal, seja nos desajustamentos indi..

Na aludida sessão deveria: fazer uma conferência viduais e <1,0 grupo familiar,' seja .em- suas diversas, ne- !

o professor Ovídio Cunha. Como houvesse o mesmo ;'0- céssidades -referentes à Previdência Social.

frido leve acidente que o impossibilitou de comparecer "art. '125. - O Serviço Social será prestado pelo

à sessão; foi êle substituído- na tribuna pelo próprio Dr. LN.P.S. de acôrdo com as normas gerais expedidas pelo
I Túlio, Presidente, que discorreu sôbre a 'iinalicl9lde da Departamento Naci�nQl da Previdência Social, obedeci­

vida _ tema de sua
J

predileção, a respeitodo qual sem- das,' entre outras, as seguintes bases -técnico-administtctl-

pre lhe é dado verte�' nas inteligências' qué se inclinam vas: -, .

a .essas indagações filosóficas,· os nofávei� :conh�ci�en- "
,I '-,-- O Serviço Social' se desenvolverá através de

tos que tem adquirido no curso de suas: elOcubra§oe; ação' :pesso�l junto cos beneficiários; cprn aplicação .da

ci�n.tíficas.'
' 'téc'uica, aprepriada ao' trato do caso 'individual � dos

Em seguida, abrindo debates sôbre o· assunto,' de
. problemas do grupo: \

que acabare- de tratar com tanta pLOpriedade, cÚverso� J 1I�� O Serviço Social compreenderá a assistencia

snrs. sócios presentes ;manifestaram sua <4pinião a res- complernentor de natureza jurídica que, prestada por so­

peito, sendo que o Dr. Canabarro Reichardt, antigo Pre- licitação- dos.tbeneficários
.

ou de ofício, para a iriscriçãu

sidente da: Sociedade em aprêço, rríonifestou sua opi- ou a habilitação às prestações de que, trata este título,

nião em adesão ao monismo que lhe parecera, ter sido terá, cm juizo oufora dele, isenção. de sêlos, taxas, cus'

defendido' pelo conferencista, com O que -o De.
.

Túlió tás ,e ei{:lOlumentos .

de qualquer espécie, nos termos do

oparentouconcordar, sem maiores expkicações. § 2° ,do Q�t. 52 da Lei- Otgânica da, Previdência Social;

Baseou o Dr. Cancbarro a sua opinião no fato :de lU .,:_ O Serviço Social será prestado pelo LN.P.S.,

se encontrar a experiência cien,tífica em vés�eras, pelo em .qual'quer· de ;seus cam;)(is, diretan;í.ente ou mediante

avanço notável qpe se tem registrado 110 suas' pesqür-
� àcôrdo com entid-àQ/es e, serv.iços espe�ializados;

sas, de poder provar que matéria e.espírito. sãO' ,uma .� IV - A ação do Serviço'Social s-e ,estenderá, quan

mesma cousa, desde que pôde demonstrar, ,graças.. ii cl0 nec'essá(io para b consecução de seüs objetivos, }to

transformação da' matéria em ":energia,. que destarte di-. organilação'-,-da c�munid'ade, por interÍnédio de �entros
ferença alguma eXiste entre êss�s dois eleme�.tos ,da na._ soe:iufs e p�l� rac�onal lítilização dos reçursos comunitá,

,

�

.

-
<- .. ,

tureza: matéria e_' espírito. rios;t
Sendo' Oferecida, 10go após essa décl�raçãó 'dei '. V� - 1\ l'esponsabilidacle p�la prestação do Serviç<

princIpIO:>', feita. pelo dr. ICafl�barro(, .ReÚhárdJ,,, .�. p,a� 'SoÇiaL êst1rá a cargo de àssistentes sôt;i"a'is di:plomados,
lavra ao professor S. Thiago, começou êste' per se éou-: q\le, poderão ser coadjúvaqos por auxjIiàres acadêmicos

grÇlt�lar com a SDciedade"'<pe.:Ja adesão desta' ao- Con- de�serviço social" ass_im. como, pm;a t9-rê�a,s auxiliares,

gresso de E.ilo�0fi.a pr,estes a reunir-se em

-

Viena d'Au�- por 'portadores ae certifi'cados de cursos especializados
trio e no qual �será representada. Relo seu presidente, sôbre, legis.Jação social e matérias correlatas;
Dr. Túlio Ch<;J\iês, augurando-lhe o Jmelhor êxito em VI - a direção dos órgãos de Sé't'viço Social cabe'

sua tarefa altruí$tica, que é � de levar os....incent.iv�s· es�· rá� a a�'sistente social diklomado; .•... :

piritualist?-s da aJma brasileira aoS vélh0s povos d'a Eu.� .. VII ,----,,\.0 l.N-.P.S; dispenderá cdm. a prestação do

ropa, tão oprimidos por um lTIaterÍalismo' serl1, preceden-.
. S.ertiço 'SQ��al a pe1'i��ntagerri de sua r�ceita de contribuí-

tes na história da" humanid"de, :apesar do altíssimo grau
I ções que f�i fixadá'pelo serviço atuapál'; .

alcançado pela ilivestigação científica do� nossos d·i'as. VIII .2._ O Serviço .S06ial deverá.' promover, peri6�
No que concerne' ÇlO princípio monístico, c(efendido pelá di'cam�nte, pf'squizas destinados ao'

. €onhecitriento' do

Dr. Canaba;ro R�ichardt,' objetou o professor S. Thia� 'rnei€) social,
.

notadamente das re'lis co�dições de vida e

go que não
<

encontrava êle' apóio (nos ensimimett.tós'· do neeessictaCiles d®s beneficiárÍ<us".

único Mestre da humanidade, _ que é Nosso· Senhor Je�
.

Ó Serviço S�cial vem funcionando' em instalaç&'es
sus Cristo, cuja �autorídade 'ficou mais da' que em ou- provisórias no 4'" ànd�r do Edifício tN.P'.S., com a es-

tra qualquer circunstância" firmada no extra0rdinário trutlira abalxb:
.

, ,

. .
\'.

episódio históriGo da Transfiguração do .Tabor, 'em que
' , �'Há;:n0 gFlJpamento de Serviço Soc.ial um assis-

,
..

' \
'. (.

'a própria voz do. OnipoteNte, provinda de' uma nuvem tente' social responsável'; dentro dest� grupamento· fun-

luminosa (pois que a inteligência do, homem é .ainda . cionam o grupo de atividadeS' corinmitárias e o grupo de

incapaz de fazer uma cOl1cepões de Deus, persouifica�- a�iviQade.s rara lieneficiários, ambos dirigidos por assis-

do-O), à aceitação do mestrado de Jesus Cristo n.os: in:.. tente, s0cial.
.

duz, por estas palavras, . ouvidas na ocasi�o pelos seus Para as tar.efas de ordem administrativas o grupo de

apóstolOs: "Este é o meu Filho bem amadO' em quem serV:Í'ço social conta com pessoal auxiliar. Há em ativi­

tenho pôsto tôda a minha complacência. Escutai-o". dade no LN.P.S. três assistentés sociais apenas, sendo

Ora ... o Divino Mestre foi quem nos advertiu: "O Espí- sete. o to.tal de funcionários lotados. ,

rito é que vivifiea, a carne para nada aproveita". Como, N'0 grupo de atividades para beneficiários funcio­

e'ntão, confundir o elemento material com o elemento n0n:- o Plantão geral e cHnica de casos sociais, com aten'­

espiritual? Energia ,é sempre matéria, sus,c,etível de ser dimei'l.to dos beneficiários qüe. lhe' são encaminhados pe­

manejada pelo homem � o que não acontece com e los di�ersos �erviços ou que se lhes apresentam expon-

Espírito, pois que êste, em qualquer de suas modaH- tâneámente.
'

dades e principalmente quando atinge a sua gráduação Ao grupo' de atividades comuníÚírias está afeto a

humana, é inacessível à manipulação pelo próprio ho- meta prioritária que é a divulgação da Previqência So­

mem. "Dois elementos existem no Universo; ESPIRITO cial, trãbalho já iniciado em Florianópolis e ql)e breve­

E MATERIA, e acima de. �udo DEUS" (L. dos Espí� mente será. estendido ao interior do Estado.

ritos, 27). No período de 26 de março a 26 de 'abril de 1968

Digno de registro é o fato de se havel� manifesta- foi realizado o 1° Curso de Interpret1ção da Previdência

do tôda a assistên'cía plenamente a favor. das dec1ara- Social. O curso é destinado ao pessoal de emprêsa e en­

ções feitas pelo professor S. Thiago, que foi muito tidades de. classe e visa levar a classe patronal e benefi­

cumprimentado por todos os seus consórcios,' tendo 10- ciários, os serviços e benefícios prestados peJa Previdên­

go' após êsses aplausos, o Dr. Túlio encerrado tão útil cio Social a seus. beneficiá.rios, além de estabelecer me­

e instrutiva se,são da prestigiosa Sociedade Brasileira lhor relacionamento entre as emprêias, entidades de clas-

de Filosofia. se 'e o LN.P.S.
.

I (

Rádio Ánita
'R' dio COI �'"t:�

�
•

Y.gos
e •• e ••@.o.e •••• e •••••• $ ••• &.OO�

•
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posição usa 'to o o lem:p
�

,I' I

\

anistia'

o líder da A'RENA, 'deputado
,

Celso' Costa, tei.do em'Y vista a re­

,núnc,ia dovdeputadó Lauro Locks c

"nos têrmos do artigo 45" da Cons­
tit�ição do Estado, aprese'nto'u r�,

, ,/ ,

quetü1ilen,j;0 'aQ presiçlent� da r As-
1 t- \ ."", ..

�--
,

�, �"

'Jyr

:::IIIlPliIUIulaS'�"1'São\
'

,m'H iI
nDs;�53 ',anas �de O-�ES',

�

"Saúda�do 'esse, órgão' pelo trar:s-
,cúrsb ,ct§l ,§,�u quinquagé3)i:nO tereei­

ro aniversárH:>' de, funcl:açãó, rendo
•

_ 1'1> .,.. '
,

'tributo a- s!1,a cOl'l'stante 'identifica-

ção :com,. a;_'melhÇ>rés !1ÇlFrnaS' de
imprçri1a:' e a aciesãb' a càusas, qüe "

corisultàh1 o interesse
,
de nossa

terra" - assim 'se expressou () go-' ,

, '.

""
'

vernador Ivo -SilveiÍ:a, 'Ha su� mém-
sag'em de' congratulàçoes'"a dir�ção
,e equjpe de O ÉSTADO, pelo tran.s­
curso �o 53° aniversár,ió do "Mais

Aritigo' Diáz:.io de Santa Catarina".
Na: 'séssão de 13 da Asskmbléia' ie­
glslativa, foi inserido em ata um

:voto congratulatÓrio a direçao e

�unciõnários de O ESTADO, requf'l­
rido por um grupo de parlamenta­
res "e na'; sessão da Câmara Munici-

"

paI do mesmo dia foi aprovada,
unanimemente, a expedição do se­

guinte -telegrama: _;'Câmara Murü­

c�p'ai
�

f1� FlorianópolÍ3, ffcolhendp j
proposição do vereador Hélio da
Silva Hoeschel, c�mpriIÍlenta dJl1e­
tores, c�)rpo reda,torial e demais

funcionários do jon).al' O ESTADO

pela passagem dos "cinquenta e três
anos de' luta na imprensa catari-"

nense, onde neste �spaço, de tenl;po
conseguiu form�lr autêntica lideran­

ça perante a ,comunidade' do nosso

Estado":
Inúmeros telegramas' continuam

chegando à 'redação, enviados "JJe­
las mais 'repl'esentativas figuras do
ulundo político administrativo, jurí­
dico e social do Estado, entre as

liJ,uaü; destacaIl�os:
Do Senador Celso Ramos; ao

!dir-etor José ,Matusalém Comelli:
"Aceite iuntamente toda equipe
O ESTADO meus melhores cumpri­
mentos pela passagem do 53° ani­

versário do Mais Antigo Diário de

Santa Catarina, com vptos de que

prossiga na sua trajetória' de pros­

peridade no jornalismo do nosso

Estado".
'

_hJo prefeito Aeáciq Santhiago:
"Apraz-me ,congratular-me, nome

próprio e do rllunicipio co� os

diretores, redatores, auxiliares e

op�Hlr�cs pela passagem do quino

•

, ,

O deputado Carlos Büchele de­
fendeu ontem' 'na Assembléia Legis­
lativa a concessão deranistia aos

'políticos cassados pelo movimento

revolucionário de' 1964, ; afirmando
que "a'medida é preconizadora e'ut
tÔdas as Constituições � modernas e

a sua não concessão para os po-.
líticos bra�ileiros cassados traduz,
�m, ato íncômpatível, éom' �_,tra�i-,
ção. Iíberal' do' nosso pO,v,o':.

'

:, '

O' parlãmentar emedebista ócu­
pou a tribuna mo Poçler Úg\slaÜvo
âurante

-Ó, todo" o tempo: reservado
aos 'partid\)s polítíeesj-comentàndo
ofício de regosijo da Câmara M1mi-

- cipal de Florian4poÍis 2'6 réqueii.'.

m�nto �o r d�eputadO 'Peifiando V:ié�
gas, que visa obter ,o pronunçia-,"
menta da AL em favor da ,conçes­
são da anístía. Acrescentou ':que a

, � , <
v "

anistia é uni ato de clemência que:
visa, restabelecer 'a paz ,�"a tran­
'quilidá:de púb1ica, e ,que' o proprío
presidente C?sta, e, SiÍva

"

já' gqzóu \'
rio 'passado dos 'seus' efeitos, ..

"

c , t
\".

�"_< •

,�ffrmou" o deputado Carlos B.li< '

, ," - ',' C' .'
- \..t"

chêlé"""ter estranhado o comporta-
'

�dnto do deputado Celso' Costa; lí-' ,

der 'da 'ARENA, ao reque'rer audiêIl­
chtf�da ,-@!1J�isSã:o de .Jt:lstiça pata

. ?t:.-.i; � J\,';�/ li. ....-

Jj' f'�. "'-.

"
. ·i

,

..

verificar �a constttucíonalídade
requerírnento do deputadó Pernan­
do Viegas, pois a Constituição Fe­
denal estatui em seu artigo 46° que
"é da atribuição do Pode�, IIegisla­
tívo, com a sanção do Presidente
da República, a concessão de anis­
tiai,. Entende o prõcer ernedebísta.

r

CiJ.Ue a, 111at6ria 'deveria já estar em

deb�t� l�o plenário; para ser ana­

lisado cQnvenientemente por todos
, os parlamentares interessados. Com
"êste ., ol?Jetivo o Úd�r do MDE,:
'deputado Evllasío Caon, solícítoíi

'

e
'

,) obt�vb regí�l1e. ae urgência, para a

aprecülção do requerimento de (àu-,
to-ria 'do P Secretário da Mesa 'do
'P�der Legisla-tivo.

'

Aldó :Andrade p�esf
informações à � f.ssembléia Le­

gislativa a respeito do P Encontr-o
, Sindical, Cataeínense, 'realizado na

',Cidade de Blumenau, do qual par-
'ticipou como integrante da Gomis­

sã@:' Especi�l Exterpa desig,nada pe­
lo presidente Lecian Slóvinski. O
encontro ,- programa<:l0 pela Se·
cretaria do Trábalho em estreita co-

qÍ1agésüno. terceiro aniverr.ano esse

p;estigie)so 'órg'�o -

nossa " imprensa
cUJa pr�sei{ça 'Santa: Catarina tem

marcada. através càmpaahas meri­
tórias co�, objet'iv�s gue visam

's�Í�'\Pte ben:e'Iiciih as ê��Í1niÇiades,:
, , ",J , ' '

Recebam todos meu Ubraç0 cordial
e fraterno.
Do depl!ltado Lecian' Slowi-r::ski,

presiâente da Assembléia Legisla­
tiv\: "Data transcurso mais. um
a;niversano, esse ,prestigioso .:5rgãb
imprensa. cata'tinense, li. apresento

9 congratulações formulando votos

prosrsiga, COlX)-O 'até aqui" ber.l' ser­
virldo nosso Estado".

Do desembarg:;dor Marcilio Me­

dyiros, presidente do' Tribunal Re­

gional Eleitonll: "Quando da pas­

sagem do aniversário desse brio'
IhaHte' órgãO' �la imprensa catari-

o . j

D1e)ls efusivosnense, apresento
cumprimentos.
,Do Se�ador Renato Ramos da'
Silva ao diretor de O ESTADO:
"Ocasiãb passagem, 53 anos do va­

loroso O ESTADO congratulo-me
prezado anligo, e jovem :equipe e�
Ite matutino pelos crescentes cfei:
1,os qué vem a.l9a!1çando na in1pren-
sà catarinense-". '

'

"
, \:

DQ jo.rnalista" Alirio Bossle, pr,e-
'sidente do Sinrlicato dos ,.JQrnali�-
tas 'Prol'issionais: "Em !'lom.e enti­
dade que represento e meu pr'óprio
transmito esse'" 'vibrante órgão
imprensa catarinense exp�-8ssão re-

gozijo transcurso 53" _é1nivel'sário,
, formulando votos ac's direto;res,
redatpres e demais rúncionários
-sucesso sempre crescente.

D.o Reitor da UFSÇ, João :David
I Ferreira Lima: "Em norne Uni-

, versidade Federal de Santa Catari-
•

na e meu próprio apresento cum-

primentos motivo transcurso ani-
versário fundação desse jornal".
Do sr.' Antônio Games de Almei-

da, presidente do Tribunal de Con-
tas: "Temos prazer cumprimentar
esse prestigioso órgão passagem
aniversano, augurando votos, con­
tinue \ prestando como até aqui
grandes e proveltosos serviços a

o

�j �

- , -

laboração com as federações e sín-i
dicatos. 'de tfabaÍhádorés' - teve

por 'objeti�o a�alisar' problemas li­

gados: di'refairiérite à classe 'obrei- \
ra de nosso ES,taâo'; chegando prín-

, cípatmente às' seguintes conclusões:
1) A valori�ação do homem se írn-
(-.. , , .

põe, quer, nas' atividades privadas;y 11 .... ,

,e.- ; quer nas atividades pÚblicas;,,2) O
-

sitltlicatb é peba fundamental, no
'

,; pr�cessQ de 'des,envol:vimen'to .. eco-
'

.'; nõmíco 'e socíal., 3) J� necessária a

'. piutrcipação do- sindicato, Gomo
,

; grüpo "l:1ocial oygánizado, no' ]?lane-
'}amén�to e (obtenção do desel'ly�l,\�-'
,in'en�o; -4l É'�ecessária � ad�ção de

medidas ' que venham alargar« a

área de cORJ,petência da Justiça do

Trabalho; e equipá-la de forma à:
que possa executar com mais pres­
teza as tarefas 'que ,lhe estão are­
tas.,

" ii

_ ARENA. CQNVQCA SUl�LEN,[,E
. \., 'v '\f

'.. t.' t
' ,

imprensa çata-rinense".
E mais as seguintes mel'lsagcns:
Deputado

I

Dib Cheren1, Secreta­
rio � da Cas51 Civil;

,

Ivan Luiz de

Mattos, Se'crétario da Faz�nda; Se­
,rafiI'n Enos Bertaso, Seçretario do !f
Oesbe; Antônio ,Moniz de' Aragão,
Secretc),r�Q da Saúqe; N,Q:J.:bertu 'Un­

garetti, Secreütrio, do,' Interiur \, e

,Ju�Üça; Gal'ileu Cravei'ro do--Armo­

rim, Secretário da Educa'Ç'ão' e CuI-,

"tura; ,Coronel Robson Alves, Co·
mandante elo 14 BC e Guarniç-ão
Militar de Florianópolis; Tenente
Coronel FIQres, "Ch,efe� da 16" CSM; \

Deputado Ivo Reis Montenegro;
Coronel Ayrton João de Souza, Co·

._;
'mandante da' Policia Militar; Major

,Ni�toh Lemo"l do Prado_, Comandan­
te do Corpo, de Bombeiros; Tenen­
te Coronel Edml!lndo Bastos Junior,

-

Chefe da Casa Militar,; Capitão Pe-
).. ,

'

dro M. Be,rnardino, Chefe do Ser-

viço de' Relações Pub1icas da pr,,!;
Murilo G., Martins E;jlva, direto�' ,do
Departamento de Cultura, da t,Tni­
versidade Federal de Santa. Cat:1ri-
na; Baldiccro Filomeno, diretor cio
Departarnento de Caça e Pesca; Pa­

dre Eugênio Rohl', DiretoF do Co­

legiq" Catarinense; Direção do Ho�­
pital Celso' Ramos; Jof!.o Makowie­

cky, Diretor da' Fa:ct:!ldade' de Cisn­
ciás Econo�licas; Edfll.l!lfldo Aba­
cio Moreira, Diretor -dã', Facu'Idj'lele
de Filosofia, Gienéia .'c Letras; Adna
Zanela, Diretora do Jornal 11'l1pren-
50, Nova; Representação A,S. I�ara

Ltda. _-' Rio;', Representações A.8.

Lal'a Ltda. - Sã.o :paulo; Rob�Ttb
_
Bessa e Osny: Lim8J Veiga, Diretq­
res de Move,i� Cimo, Osvaldo elos

Passos Machado;, Diretor de iMa-
, chado S.A; Jabcs Garcia; Diretores
Rádio Guarujá; ,A.�. Propague; Ce-

�

\lar Luiz Pasold; Publicitaria Cata­

rinense; Americo 'Vespucio�Prates;
Nelson Garcia, Presidente do São
Paulo Futebol Clube; Orion Augus­
to Plat;, Salomão da Silva Matos,
DiretOl; da Imprensa Oficial; Harol·
do Soal,'cs GIavan, Presidente da

Federação do Comercio e do SESQ-
.SENAC.

('

ara-I'.. ,L

os.
sernbléia Legislativa-: para convoca­

ção 'dó suplente' -de' deputado
Edmond J. J. Sal-iba, tendo ontelfl
'o presidente Lecían Slovinskf � ek
pedido o at� �cmvQcatório do p'air--!
Iamentar, que �xercerá. '0' !1Ulndatol
'cm caracter definitívo. ' Afirmou, 'o"
'líder dâ: situaçã�' que' sê tál medida

,
, , I

não, fôsse tomada ,'imediatamente a

bancada da Aliánç'a �enovadoni
Nacional ver-sê-ia« prejudicada ,\

quan}o ,

ao. nl:;l1,lefo "de deputados
que a Integram. '" '

·,COMISSÕES ACOMPANHÀM'-"
MiNISTRO

, ,
,

O ;PIOl�ri? da Assembléia' Legís-:«
lativa aprovou ,a cqnstit�içãQ " de,'
comissões pàrlamentares � 'externas

.
� .

.

para acompanhar:' a; partir .. de, hoje,
o mirlistro Jarbas passi�rinbo '

em
"

sua, vísítá ao .ínteríor do Estado.
Três comissões' ac,omp_anh�rão: o

rníriístro do, Trabalho, " 'respectiva"
mente, em 'Blumenau, 'Joinivile e no

�

/.
' l

sul do Estado,' onde 'os parlamen-,
tares' catarínenses pretendem' cha-,
mm' a atenção do titular do Tra­
baÍl10 para problemas' daqueias;�e-
gi6es ligados à S\;la' Pasta:, '

'

"
'

Municipal, propond-o a denomina­

ção de "Jornalista;' �ssis Chatequ­
bl�ifl.nd" à via pública que, partin·
do da rua Felipe Schmiclt; dá aCC5!­
so à Ponte Hercílio Luz, Comei se
\ i ' ('

sabe, ,aquêlo ucessb, d(Jverá ser 'pu-
'vimentado à lajQÚts de'" cimentoi
rn,;jas obras preliminares já f�i�nl

<6iniciadas.

Justificando o projeto _ de- lei, o

Preféito 1\1unicipal diz à eerta aI:
tura que '�esta é a ,homenagem elo

Muniéipio ele Florianópo,lis ao "Ve-

111,0 G;apitão" recentemente ,desapa·
recido, deix&.n(lo-nos exemplos que<,' -

dignificam a pesso� humana, que

,glorificam qualquer, povo e dão

corl?o à figura exponeneial de um�
profissão que, antes ,de ser apenas a

razão do seu valor humano, é a

máxima da sua própria personali-
0_ade".

"

Em outro prqjeto de lei encarhi­
nhado à Cámara de Vereadores" o

sr. Acácia' Sal1' Thiago p;opõe que o

'poder EieFutivo� Municipal ,fique
autorizado a contratar emprêsas
privadas para a realização de ser:
viços de implantaç�o, ,urbanizaçto e'
comerciali::mção do loteamento per-,
tencente ã'i' Klunicipalidhcte, no' Dis­
t;:'ito de Canasvieiras. ,

Ü' ,objetivo da propo,sição, se6un-
- do diz sua justificativa:, foi moti­
vada 'em virtude, de 'o Pader Pl2bli-
" \
co Municipal,rec;sentir-se em des·
'locar" material de equipamento e

. mão, de obra àquela área, bem coo"�

,-·r mo à precariedade � de seus recur­

sas, "n,b)zendo resultados satisfató­
,r:tos 1W._'::Município, hma vez que
"h<_i muito a região balneária de
Can2,svieiras' reclarnava iniciativas
,capaz(-�s de Ih; propiciar condições
de ha1;litabilidade e confôrt'o ao

grapdo afluxo de, veranistas que
procuram al;J,uêle aprazível rccant,o"
e que virá "incentivar Canasvieiras,
igualàndQ-a;, - no mais breve' pos­
sível, a outros balneários da costa

atlântica, através de plános auda­
ciosos de at!'açáô turística, gue pre­
tende desenvolver a Pre!ei.tura".

"LA STRADA"
EDITORIAL PAGINA 4

.
,

> to .iliterr'iÇJ"
1" Coniitê

me'nte, o jornalista

O 'Cpm�Lê ,de Impr�nsa :da Assem�'
bléia Legis1ativa; segundo espeéifi;.
cu seu regin:ento inter;'ó, fo'i "cons­
tituido para' fins de r�:presentação
da cl:?s_se do� j ornalistáts profissio­
Hais credenciados 'junto ao' p'oeler
Legislativo, que receberão' creden­
ciais da Assembléia, mediante, iNdi­
cação das, émprês2s a 'que "estej<.l�
liga<;los, desde que o, possuam re­

,gistro de jornalista

qu
O Deputado Doin Vieira elassifi·

cou como "urn, triste ato çle fi'sio­

logia política" 'o ingresso ,do "Pre,
feito Faria Lima na A�ENA:, '''epi­
sódio, que concorreu para o aumen-

\., to da descrença popular no, pro·'
cesso politico-partidário brasileIro".
Acentua que, tendo sintonizadp

até bem pouco com as dir,ettizes
popularc3' oposicionIstas, "o, Pre­

feito de 8ão Paulo disto se aprovei­
tou' para consolidar e ampliar o

seu prestígio e agora pret.Emd�
transformar êste prestígio em' re·

"I

, I
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